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Armando Silva
assume quarto
mandato
no CD Aves

DESPORTO // PÁG.S 20 E 21

Queremos que sejam
os cidadãos a dizer o
que é que querem
para o seu concelho”
“
ALÍRIO CANCELES, CANDIDATO DO PSD
À CÂMARA DE SANTO TIRSO // PÁG.S 4 E 5

PSD aposta em Elisabete
Faria para a Junta de
Freguesia de Vila das Aves

AUTÁRQUICAS 2013 // JUNTAS DE FREGUESIA

Escolhas do PS estão feitas e incluem Jorge
Gomes para a União das Freguesias de
Santo Tirso e António Costa  para Vila das Aves

Fernando Valente é o
novo treinador do clube

Jazz a quatro vozes
em Vila das Aves
Grupo vocal composto por quatro cantoras de des-
taque do jazz nacional apresenta-se no dia 5 de
julho, às 21h30, no Centro Cultural. Em Vila das
Aves este Jogo de Damas faz-se na companhia de
um pianista, um contrabaixista e um baterista.

CULTURA // PÁGINAS 16 E 17

*

*Mais conhecido
como Senhor
Costa do Café Mota



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de junho foi o nosso estimado assinante Manuel Ferreira Moreira,,,,,

residente na rua Silva Araújo, nº 1272, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Uma
avalanche
tripla
de amor
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Admiro a opção por um triplo álbum.
Não me refiro a compilações ou gra-
vações ao vivo (talvez o maior gigan-
te seja o “Woodstock: Music from the
Original Soundtrack and More” – 3xLP
ou 2xCD), mas a originais. Criativida-

de excessiva? Ambição desmedida?
A ousadia comercial é grande. Um dos
mais conhecidos e melhor acolhidos
é o “Sandinista!” dos britânicos The
Clash. Mas a minha sugestão não está,
por agora, direcionada para aqui.

“69 Love Songs”, dos americanos
Magnetic Fields, segue à risca o pom-
poso título. É uma avalanche musical
com quase 3 horas de duração. Que
loucura! Há espaço para muita diver-
sidade, curiosamente com uma forte
coerência, onde o pop rock alterna-
tivo se envolve com a eletrónica e o
Lo-Fi. Os temas formam uma misce-
lânea romântica, com a voz calorosa
do líder Stephin Merritt (não exclusi-
vamente) e dezenas de instrumentos

está apaixonado, avance para “I Don’t
Believe in the Sun”, “All My Little Wor-
ds”, “I Don’t Want To Get Over You”
ou “Acoustic Guitar”. Se não está,
apaixone-se por este disco e explore,
por exemplo, as faixas mais exóticas
como a cómica “Punk Love”, a nervo-
sa “I Shatter”, a lembrar os devaneios
de John Cale dos enormes The Velvet
Underground ou, finalmente, a fata-
lista “Underwear”.

Quanto tempo é preciso para ab-
sorver este registo de 1999? Algum,
mas o prazer está perto do imediato.
A digestão é garantidamente fácil. Há
um campo magnético que o irá atrair
para estas 23 canções multiplicadas
por 3. Estou convencido disso. ||||||

Dentro de portas - “69 Love Songs”

CINEMA // CATIVOS
Famalicão, Casa das Artes (pequeno au-
ditório). 27 de Junho às 21h30. M/ 16.
Org.: cineclube de Joane. Entrada grátis
para associados (4 euros para não asso-
ciados. Morada: Av. Carlos Bacelar. 4760
-103 Famalicão. Telefone: 252 371 297.

Numa estância turística na ilha fili-
pina de Palawan, 20 pessoas, a mai-
oria das quais turistas estrangeiros,
são raptadas pelo grupo Abu Say-
yaf (GAS), separatistas islâmicos
que lutam pela independência de
Mindanao, uma ilha próxima. En-
tre os reféns está Therese Bourgoi-
ne (Isabelle Huppert), uma assisten-
te social francesa, e Soledad (Rus-

FIM DE SEMANA
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Abri o livro e deparei com a história
mais desenxabida que alguma vez a
mente humana pôde conceber. Era um
conto sem pés nem cabeça, que metia
água por todos os lados, as situações
era repetitivas, as pessoas acendiam-
se de amores súbitos, sem razão, os
heróis ora eram fascinados pela rai-
nha Loana, ora a consideravam um
ser maléfico.

Em Milão, um vendedor especi-
alizado em livros antigos perde a
sua memória autobiográfica após
um Acidente Vascular Cerebral.
Assim, Yambo, a personagem cen-
tral, procura resgatar-se através
dos seus objetos pessoais, da fa-
mília e amigos que deixou de re-
conhecer.

Na sua casa de campo, onde
passou a infância durante a Segun-
da Guerra Mundial, descobre o
sótão cheio de livros de aventuras
e de banda desenhada que lhe dão
pistas sobre a sua personalidade.

Repleto de gravuras dos anos
40, esta obra reflete um grande
amor pelos livros, tanto do autor
como do livreiro. Umberto Eco
soube (re)traçar o percurso de
vida de 60 anos de Yambo de
uma forma admirável e concisa.
Um livro que não se esquece. |||||

(incluindo a guitarra portuguesa, se-
gundo a Wikipedia). O resultado é
simples: um conforto para o coração
e um deleite para o ouvido. Como o
amor está no centro de tudo, os mo-
mentos têm a ternura necessária, com
o tom lamechas típico da temática. Se

tica Carpio), a sua colega filipina,
que são levadas com o resto do
grupo num pequeno barco de pes-
ca lotado numa viagem de vários
dias e centenas de quilómetros
através do mar de Sulu. Com argu-
mento e realização do aclamado re-
alizador filipino Brillante Mendoza
“Cativos” é baseado em situações
de crise de reféns que ocorreram
nas Filipinas, como os raptos de
Dos Palmas em Palawan (2001) e
outros sequestros pelo GAS.

EXPOSIÇÃO // A ARTE QUE É
Guimarães, Palácio Vila Flor. Até 14 de
julho. Bilhetes a 2 euros. Horário: segun-

da a sábado das 9h00 às 13h00 e das
14h30 às 19 horas. Domingos e
feriados das 14h00 às 19 horas. Morada:
Av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telf.: 253 424 700
Artista da geração que irrompeu no
panorama artístico português dos anos
80, Pedro Portugal é possuidor de
uma obra amplamente reconhecida
tanto criticamente como institucional-
mente. No seu trabalho, que agora se
mostra em Guimarães,o recurso ao jogo
e ao elemento cómico desdobra-se
numa alusão constante ao signo e ao
símbolo, numa circularidade incessan-
te entre a visualidade e a linguagem,
entre a representação e o significado.

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

“A Misteriosa Chamada
da Rainha Loana”
Umberto Eco

DIFEL

POR // BELANITA ABREU

EXPOSIÇÃO //
DEUTSCHER WERKBUNDSA
Fábrica de Santo Thyrso. Até 27 de julho.
Horário: seg. a sexta, 10h00 -12h30 /
14h00-18h00. Sábados, 10h00-18h00.
Morada: rua dr. Oliveira Salazar, nº 88.
4780-453 Santo Tirso.

Exposição comissariada por Win-
fried Nerdinger que assinala o cen-
tésimo aniversário do Deutscher
Werkbund; organização cultural
alemã fundada por um conjunto
de personalidades, liderado pelo
arquiteto Hermann Muthesius, mo-
tivado pela necessidade de um
novo repertório figurativo para os
produtos industriais. |||||

“A ARTE QUE É” DE PEDRO PORTUGAL.
EXPOSIÇÃO DE UM DOS NOMES DE DESTAQUE
DAS ARTES-PLÁSTICAS PORTUGUESAS
NO PALÁCIO VILA FLOR, EM GUIMARÃES



SEXTA, DIA 28 SÁBADO, DIA 29
Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 30º / min. 18º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 31º / min. 20º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 31º / min. 20º

DOMINGO, DIA 30

ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2013 | 03

FAMALICÃO // TEATRO

No universo dos
homens de 50

Uma viagem cómica - e ao mesmo
tempo real - ao universo dos ho-
mens de 50 anos: os seus proble-
mas, os seus desejos, os proble-
mas para matar os desejos e, à mis-
tura, muita gabarolice. Um espetá-
culo encenado por Adriano Luz com
Joaquim Nicolau, António Melo, Al-
meno Gonçalves, Fernando Ferrão,
para ver este sábado em Famalicão.

“Loucura dos 50” conta a his-
tória de quatro amigos que se en-
contram para comemorar a festa do
quinquagésimo aniversário de Quim
Fonseca, isto quando Xavier San-
tos, António Sousa e Manuel Ri-
beiro já ultrapassaram a também a
fasquia dos 50.

Há uma mão cheia de anos que
estes amigos não se reúnem. An-
tónio Sousa, o psicólogo, mudou-
se temporariamente para o estran-
geiro, fruto de uma paixão. Xavier

UMA COMÉDIA PROTAGONIZADA POR QUATRO QUIN-
QUAGENÁRIOS PARA VER ESTE SÁBADO EM FAMALICÃO.
UMA PEÇA COM ENCENAÇÃO DE ADRIANO LUZ

GUIMARÃES // MÚSICA

Lavra pelo S. João
se queres ter palha e pão

Ainda se lembram de Kika Santos?
A voz – e que voz – de projetos na
área da soul-jazz como ‘Blackout’ e,
mais recentemente dos Loopless? Pois
bem, Kika Santos está de regresso com
o projeto “Art Beats From the Heart”
que conjuga música e artes plásticas,
ou, para ser mais preciso, pintura em
acrílico da autoria da própria canto-
ra. O “Art Beats…” do projeto remete,
de resto, para essa sua nova faceta à
qual se tem dedicado nos últimos
tempos, ou seja, pinturas e ilustra-
ções a que chama de “ArtFunk”.

Mas “Art Beats From the Heart” é
também um EP que Kika Santos pu-
blicou há uma ano. Nele, a cantora
apresenta cinco temas, alguns com as
colaborações de Orlando Santos (ex-
Cool Hipnoise, Jahmming) na slide
guitar e de DJ Ride na remistura de
“U Fill Me”, tema disponível para
‘download’ no sítio da cantora.

Esta sexta-feira, 28 de junho, Kika
Santos atua no Centro de Artes e do

Espetáculo de Guimarães e com ela
sobem ao palco Ivo Costa (bateria),
Bernardo Fesch, Diogo santos (teclas)
e Tomas Rosberg (guitarra).

Kika Santos nasceu em Angola,
mas vive em Lisboa quase desde sem-
pre. A sua voz e as suas canções fo-
ram ficando conhecidas enquanto
vocalista e compositora dos Blackout.
No âmbito deste seu seu novo proje-
to, prepara-se para lançar em breve um
álbum com 12 canções, todas elas ins-
piradas em 12 quadros de sua auto-
ria. “Cada tela deu origem a uma can-
ção e cada canção fala do meu dia-
a-dia e da minha perspetiva sobre as
coisas”, explica. O novo disco vai che-
gar ao mercado na companhia de
todas as telas que deram origem às
canções e que desta feita serão repro-
duzidas no booklet do álbum. ||||||

O regresso de Kika
Santos à música
A EX-VOCALISTA E COMPOSITORA DOS BLACKOUT
APRESENTA-SE ESTA SEXTA-FEIRA EM CONCERTO,
NO CENTRO DE ARTES E ESPETÁCULOS DE GUIMARAES

MÚSICA: KIKA SANTOS
Guimarães. S. Mamede, Centro de Artes e Espetáculos.
Dia 28 de junho, às 22h00. Bilhetes a 8 e 10 euros.
Morada: Rua Dr. José Sampaio, 17-25.
4810-275 Guimarães. Telf.: 253 547 028.

Depois da sua passagem por Fa-
malicão, Ana Moura regressa ao
Vale do Ave para mais um concer-
to de apresentação de “Desfado”.
Para este seu quinto álbum de ori-
ginais, a fadista apostou em no-
mes da nova geração de composi-
tores nacionais como Manel Cruz
(Ornatos Violeta), Márcia, Pedro
da Silva Martins (Deolinda), Mi-
guel Araújo (Azeitonas), Luísa
Sobral e António Zambujo e em
nomes consagrados da música
portuguesa como Aldina Duarte,
Tozé Brito, Manuela de Freitas e
Pedro Abrunhosa para a criação
dos temas. No concerto em Gui-
marães, Ana Moura contará com
a participação de Ângelo Freire
(guitarra portuguesa), Pedro Soa-
res (viola de fado), André Moreira
(baixo e contrabaixo), João Go-
mes (teclados) e Mário Costa (ba-
teria e percussões). ||||||

GUIMARÃES // MÚSICA

O desfado de
Ana Moura
CONCERTO ESTE
SÁBADO, NO CENTRO
CULTURAL VILA FLOR

MÚSICA | ANA MOURA
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dia 29
junho, às 22 horas. Bilhetes a 15 euros (12,5 c/
desconto). Morada: Av. D. Afonso Henriques, 701.
4810-431 Guimarães. Telf.: 253 424 700.

Santos esteve detido injustamente.
E Quim Fonseca (guionista) e Ma-
nuel Ribeiro (produtor de tv) cha-
tearam-se. Embora tivessem traba-
lhado juntos durante todos estes
anos, fizeram-no sempre de costas
voltadas… Tanto que, Quim Fonse-
ca nem o convida para a sua festa
dos 50 anos. São os amigos que
decidem levá-lo, com o intuito dos
dois porem para trás das costas o
motivo do rompimento da amiza-
de… Motivo esse que vamos desco-
brindo ao longo da peça, que de-
corre em duas partes: o início da
noitada e o depois da noitada. Ou
seja, desde o pretensioso “diz que
faz” ao mentiroso “diz que fez”… |||||

TEATRO / COMÉDIA // LOUCURA DOS 50
Famalicão, Casa das Artes. 29 de junho, às 21h30.
Bilhete: 13 euros (cartão quadrilátero cultural: 7,5
euros). M/12 anos. Morada: Av. Carlos Bacelar.
4760-103 Famalicão. Telefone: 252 371 297.
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|||||| TEXTO E FOTOS: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

E se os aplausos se multiplicaram, o
mesmo se pode dizer dos elogios que
Alírio Canceles foi somando. A de-
putada da Assembleia da República
e também mandatária da coligação,
Andreia Neto, foi uma das personali-
dades que mais sublinhou o percur-
so e as características que fazem de
Canceles o candidato que deverá ser
“conduzido à Câmara Municipal”. A
“inesgotável capacidade de diálogo,
de lealdade às pessoas, a seriedade
intelectual” do candidato do PSD/PPM
são os pontos que a deputada mais
refere e que, acredita, o ajudaram a
construir “uma liderança feita de
exemplo e humildade, próxima das

Canceles “será
um excelente
presidente
da Câmara”
SE HOUVE INGREDIENTE QUE NÃO FALTOU NA APRESENTAÇÃO DA
CANDIDATURA DE ALÍRIO CANCELES À CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
FOI, SEM DÚVIDA, A QUANTIDADE DE APLAUSOS. O ROSTO DA COLIGAÇÃO
PSD/PPM NÃO SÓ RECEBEU UMA ENORME OVAÇÃO À SUA ENTRADA COMO VIU
A SUA INTERVENÇÃO SER INTERROMPIDA, POR DIVERSAS VEZES, POR GRITOS
DE APOIO E APLAUSOS CONSTANTES.

pessoas e sem vaidades pessoais”.
Também Virgílio Macedo, presiden-

te da distrital do PSD não tem dúvi-
das de que “Alírio tem as caracterís-
ticas certas para ser um excelente pre-
sidente da Câmara”. “Meu amigo
Alírio Canceles”, começou por dizer
o presidente da distrital do PSD, que
o considera “um trabalhador incansá-

vel com provas dadas ao nível autár-
quico”. Para além de “nunca ter aban-
donado o concelho”, outro dos pon-
tos que Macedo acredita jogarem a
favor do seu candidato é a sua dis-
ponibilidade a 100 por cento. Por isso
mesmo, por se entregar “de corpo e
alma à causa pública” e “dado as ca-
racterísticas humanas que tem” o pre-
sidente da distrital do PSD sublinha:
“não tenho dúvidas que irá ser um
excelente presidente da Câmara”.

‘EU ACREDITO’
Inverter um ciclo de 30 anos e iniciar
um novo rumo é um dos grandes
objetivos da coligação ‘Todos por
Santo Tirso’, liderada por Alírio Can-
celes. “É a altura de encontrar novos
rostos, é altura de um novo paradig-
ma de gestão municipal”, acredita An-
dreia Neto. A deputada defende que
“nenhum tirsense que vive e que sen-
te a sua terra pode dar-se por satis-
feito pelo atual estado a que o conce-
lho chegou” e admite que a coligação
está preparada para o novo desafio.
Perante um auditório repleto foram
surgindo nomes e rosto de muitos que
acreditam na mudança prometida
pela coligação. Professores, comerci-
antes, médicos, carpinteiros, sapatei-
ros, engenheiros e pessoas com as mais
variadas profissões foram surgindo
no grande ecrã e, talvez por isso, Ma-
nuel Beninger, vice presidente do PPM,
aproveitou a ocasião para referir que
a candidatura de Canceles “é tam-
bém a candidatura dos que não tive-
ram voz até agora, dos que se desi-
ludiram com a política”.

Pela frente têm um trabalho que

Virgílio Macedo acredita, será reali-
zado pela candidatura de Alírio Can-
celes: promover Santo Tirso e colocar
o concelho no mapa “novamente pe-
las razões positivas”. “Não existem
milagres nem soluções mágicas em
tempo record”, admite o vice presi-
dente do Partido Popular Monárquico
que, por outro lado, garante: ”cabe-
nos a nós a tarefa de despertar, mo-
tivar e incentivar o instinto de cida-
dania que existe em todos nós”.

Macedo mantém a convicção de
que, “apesar do que muitos dizem”,
as autárquicas de dia 29 de setem-
bro serão umas “eleições de viragem
no concelho de Santo Tirso” e acredi-
ta que a situação política e económica
do país não terá grandes repercus-
sões a nível concelhio, uma vez que,
“a população portuguesa tem uma
maturidade que já lhe permite distin-
guir as questões nacionais das ques-
tões autárquicas”.

“O calvário vai ser penoso”, admi-
te Beninger, “mas é nestas horas que
temos que conseguir ganhar forças
para conseguir aos nossos conterrâ-
neos os nossos projetos, as nossas
ideias, as causas que defendemos”.

“NÓS QUEREMOS SER
PARTE ATIVA DA SOLUÇÃO”
A lista de objetivos que a coligação ‘To-
dos por Santo Tirso’ se propõe a reali-
zar é extensa e percorre as mais vari-
adas áreas mas dá particular enfase
ao emprego, não estivesse Santo Tirso
“entre os quatro concelhos com mai-
or taxa de desemprego”, lembrou o
candidato. A candidatura quer será
‘parte ativa da solução’ para os proble-

AUTÁRQUICAS 2013 // PSD/PPM

ALÍRIO CANCELES
ACOMPANHADO DA ESPOSA
NA APRESENTAÇÃO OFICIAL
DA SUA CANDIDATURA À
CÂMARA DE SANTO TIRSO
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PSD apresenta sete
candidatos
independentes
A apresentação da Candidatura de
Alírio canceles à Câmara de Santo Tir-
so ficou também marcada pela apre-
sentação de onze candidatos às jun-
tas e Elisabete Faria foi o nome esco-
lhido para a Vila das Aves. No leque
dos onze candidatos dados a conhe-
cer, a atual tesoureira do executivo li-
derado por Carlos Valente é uma das
sete independentes. Por isso mesmo,
Alírio Canceles refere que “a coliga-
ção ‘Todos por Santo Tirso’ vai muito
para além dos partidos que a compõem,
já que mais de 50 por cento das pes-
soas que integram as listas aos ór-
gãos autárquicos são independentes”.

Às candidaturas anteriormente di-
vulgadas de Paulo Leal (à Junta de
Freguesia da Reguenga), Domingos
Soutinho (a Roriz) e Jorge Lima (à
união das freguesias de S. Martinho
do Campo, S. Salvador do Campo e
S. Mamede de Negrelos) juntam-se
agora as candidaturas de: Elísio Sousa
(candidato à Junta de Freguesia de
Rebordões); Ercília Ferreira (à união
das freguesias de Areias, Sequeirô,
Lama e Palmeira); António Filipe Mar-
tins (União das freguesias de Lamelas
e Guimarei); Joaquim Cunha (à fre-
guesia de Vilarinho); José Ribeiro da
Silva (Água Longa); Manuel Leal (Mon-
te Córdova) e Paulo Bento (à Junta de
Freguesia de Agrela).

Ao PSD faltam ainda revelar os no-
mes dos candidatos à Junta de S. To-
mé de Negrelos, à união das fregue-
sias de Santo Tirso, Santa Cristina do
Couto e S. Miguel do Couto, e à união
das freguesias da Carreira e Refojos.

CARLOS VALENTE: “A ELISABETE
TEM O MEU TOTAL APOIO”
Quem o diz é o atual presidente da
Junta de Vila das Aves que, mesmo
já tendo reconhecido que não está
ao lado do projeto de Alírio Cance-
les, vê a candidatura da sua atual te-
soureira com bons olhos. Ainda as-
sim Valente sublinha que o apoio a
Elisabete Faria será ‘fora de qualquer
situação partidária com o PSD de
Alírio”, lembrando que se trata de uma
candidatura independente.

Questões partidárias à parte, o pre-
sidente da Junta de Vila das Aves diz
estar a 100 por cento com Elisabete

Faria, que acredita ter “todas as con-
dições para poder dar continuidade
a este trabalho”. Sem qualquer dúvi-
das relativas à, agora, candidata a
experiência de Carlos Valente diz que
o importante agora “é ir para o terre-
no”. “Espero que a dra. Elisabete co-
mece antes de mais a preparar uma
lista que dê confiança”.

A candidata à Vila das Aves ga-
rante que se trata de uma decisão
que “já está pensada há algum tem-
po” e afirma mesmo que foi algo pen-
sado também por Carlos Valente. “Ti-
nha sido um caminho que nós tí-
nhamos definido há uns meses lar-
gos atrás e que apenas sofre algu-
mas mudanças precisamente porque
eu apoiarei a Elisabete fora de qual-
quer situação partidária”, adianta Va-
lente que refere, no entanto, que “aci-
ma de tudo foi uma decisão dela”.

Elisabete Faria diz querer continu-
ar com “seriedade e ponderação” e
admite ter “muitas ideias para levar a
cabo para a freguesia”. “Temos um pro-
jeto que gostava de continuar a ser
construído”, continua. Quanto à lista
que irá encabeçar, Elisabete Faria ga-
rante que “está a ser trabalhada”. |||||

Mesmo tendo como principal
preocupação o emprego, a can-
didatura da coligação entre o
Partido Social Democrata e o
Partido Popular Monárquico
tem, ainda, um conjunto de
projetos para áreas como a
educação, a ação social, o des-
porto ou a cultura. Criar uma
rede de operadores turísticos,
desenvolver um plano para a
promoção do Museu Interna-
cional de Escultura Contem-
porânea, reordenar o territó-
rio “para combater as assime-
trias nas freguesias do conce-
lho e criar um território am-
bientalmente sustentável”, re-
cuperar o projeto de constru-
ção de um parque de estacio-
namento em Santo Tirso, criar
um observatório da seguran-
ça e da proteção civil ou trans-
ferir a feira semanal “para um
local mais adequado garantin-
do condições de acesso aos co-
merciantes e às pessoas e si-
multaneamente requalificar
aquela zona do concelho que
está fortemente degradada”,
são alguns dos projetos da
candidatura de Canceles.

A elaboração de uma carta
social para o concelho de San-
to Tirso, uma carta cultural e
desportiva juntam-se à refor-
mulação da já existente carta
educativa e são outros dos
pressupostos da candidatura.
“Defenderemos a manutenção
das valências instaladas no
Centro Hospitalar de Médio
Ave, em Santo Tirso”, sublinhou
Alírio canceles que pretende,
também, “combater as exces-
sivas mordomias da classe po-
lítica” através da diminuição
do número de vereadores a
tempo inteiro (de 4 para 3).
As viaturas oficiais também
deverão passar a estar iden-
tificadas e os vereadores per-
derão, não só os motoristas,
que passarão a desempenhar
outras funções, como passa-
rão a deslocar-se em viaturas
de baixa cilindrada. |||||

mas do concelho e a Agência para a
Promoção da Atividade Económica,
Investimento e Empreendedorismo é
disso exemplo. Pretende captar e es-
timular o investimento em setores de
atividade com elevado índice de em-
pregabilidade e junta-se a outras me-
didas com vista a “revitalizar, estrutu-
rar e reorganizar as zonas de acolhi-
mento empresarial”, ou a reduzir “as
taxas e os impostos que recaem sobre
os agentes económicos por forma a
atrair novos investimentos”. Empreen-
dedorismo, emprego e atração de in-
vestimento são, de resto, três pilares
fundamentais para fazer de Santo Tirso
um concelho “atrativo e competitivo”.

Canceles lembrou que Santo Tirso
“se encontra hoje com graves pro-
blemas estruturais resultado de 31
anos de políticas erradas que defi-
nharam o nosso concelho” e garantiu
que a candidatura que representa
“privilegiará a participação direta e de
proximidade fundamentada no diá-
logo aberto e participado com as pes-
soas, as forças vivas e os agentes
económicos”. “Queremos que sejam
os cidadãos a dizer o que é que que-
rem para o seu concelho nos próxi-
mos anos”, continuou.

“CABE AOS TIRSENSES QUERER
REGRESSAR AO PASSADO
OU APOSTAR NO FUTURO”
Mesmo colocando o foco no futuro,
na cerimónia de apresentação de Alí-
rio Canceles o passado não foi es-
quecido, nomeadamente no que se
refere àquilo que denominaram de
“legado de Joaquim Couto”. Cance-
les Chegou mesmo a citar ‘um alto
dirigente do Partido Socialista’, que
afirmou: “Joaquim Couto saiu porque
o seu projeto estava esgotado e ago-

ra regressa como se Santo Tirso fos-
se uma quinta de sua propriedade”.
A frase de Asuil Dinis serviu, assim,
de ponto de partida para o candida-
to da coligação PSD/PPM sublinhar
que “Santo Tirso não é a quinta de
ninguém, é a nossa terra, o nosso con-
celho e são as nossas freguesias”.

Com as autárquicas à porta, Virgílio
Macedo não esquece que ‘cabe aos
tirsenses querer regressar ao passa-
do ou apostar no futuro’, mas deixa
clara a convicção de que “os tirsenses
irão apostar no futuro até porque ho-
je a exigência para com os agentes
políticos, felizmente, é muito maior”.
Já Andreia Neto, que defende a ne-
cessidade de construir alternativas e
um novo futuro para Santo Tirso, la-
menta: “já nos prometem mais do mes-
mo, uma sopa requentada do Partido
Socialista do antigamente”.

A verdade é que mesmo encabe-
çando candidaturas diferentes, pelo me-
nos um ponto Alírio Canceles e Joa-
quim Couto têm em comum. É que, se
Couto afirma querer “fazer política com
as pessoas e para as pessoas”, a can-
didatura de Canceles assume-se como
sendo “das pessoas e para as pessoas”.

Enquanto dia 29 de setembro não
chega, fica a certeza de Virgílio Ma-
cedo: “Alírio Canceles está mais do
que preparado para ser presidente da
Camara Municipal de Santo Tirso”. |||||

“Nenhum tirsense que vi-
ve e que sente a sua terra
pode dar-se por satisfeito
pelo atual estado
a que o concelho chegou”
ANDREIA NETO, DEPUTADA PSD

“

MENOS UM
VEREADOR E SEM
DIREITO A
MOTORISTA

ELISABETE FARIA É A
ESCOLHA DO PSD
PARA VILA DAS AVES

29 SETEMBRO // ELEIÇÕES EM DIA DE S. MIGUEL
Nem 22 de setembro, como sugeriram PSD e CDS, nem 6 ou 13 de outubro, como
desejava a oposição. O Conselho de Ministros já aprovou a data das eleições
autárquicas, marcando-as para o dia 29 de setembro. A apresentação de
candidaturas terá de ser feita até 5 de Agosto, decorrendo a campanha eleitoral
entre 17 e 27 de setembro.
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Gestão de expetativas

Com a marcação das eleições autár-
quicas para 29 de setembro próxi-
mo começam a ter toda a oportuni-
dade e prioridade as iniciativas e
movimentações dos partidos e dos
cidadãos visando a legitimidade de
alternâncias no serviço público e na
governabilidade das Juntas de Fre-
guesia, Uniões de Freguesias e Câ-
maras Municipais. Da parte do nos-
so jornal, tudo faremos para dar com
equidade e imparcialidade informa-
ção relevante ao público leitor e ao
eleitorado sobre as várias propos-
tas que consubstanciam um novo ci-
clo de 4 anos de política autárquica,
auscultando os candidatos que com
natural ambição e convicção se pro-
põem vir a congregar esforços múl-
tiplos e plurais no sentido de dar
continuidade, de corrigir ou mes-
mo inverter o rumo de políticas que,
bem ou mal, têm sido implementa-
das nas comunidades locais. Sabe-
remos também auscultar junto das
populações e da opinião pública as
perceções, expetativas e porventura
as deceções que as movem procuran-
do exercer a pedagogia cívica de que
o exercício da democracia começa
num voto consciente e bem informa-
do mas não se esgota nele.

Enquanto observador e comen-
tador dos dados que já estão em
cima da mesa no nosso concelho,
duas conclusões podem desde já ser
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retiradas que são sintomáticas de
uma boa gestão das expetativas por
parte de quem tem a nobre missão
de propor candidaturas para os car-
gos em causa (sem excluir a legiti-
midade de iniciativas independen-
tes que, até ao momento, ainda não
surgiram mas que se antevêem cada
vez mais dificultadas):

1.º parece ter sido pacífica e estar
bem encaminhada a indicação de
candidatos para as Uniões de Fre-
guesias, uma entidade que tão con-
testada e impugnada foi pelos ór-
gãos representativos do município
e por quase todos os agentes políti-
cos tirsenses e autarcas das fregue-
sias, sendo certo que se uns se opu-
seram terminantemente a esta redu-
ção de freguesias por via da agrega-
ção, todos ou quase todos procura-
ram reduzir ao mínimo o impacto
deste novo desenho no domínio es-
pecífico das suas freguesias. São cin-
co estas Uniões de Freguesias, não
elegidas mas  impostas por critérios
decorrentes da nova Lei que está a
ser implementada e testada; vão ser
naturalmente um campo de experi-
mentação e a opinião pública vai
estar particularmente atenta às
ações, interações e reações que nes-
tas comunidades se vão desenvolver
em ordem à boa convivência e ob-
tenção de fins comuns. Se à partida,
os proponentes de listas das fregue-
sias envolvidas nestas uniões, se sa-
íram bem neste imbróglio, resta con-
firmar como é que o eleitorado vai
encarar este teste;

2.º estando em causa, a nível muni-
cipal e no âmbito das três áreas elei-
torais mais significativas, o fim de
uma época de candidatos reiterada-

mente vencedores, um pelo domínio
absoluto do aparelho autárquico e
do poder político-partidário que o
suportava e que concentricamente
se alargava às estruturas dominantes
da sociedade tirsense, outros pela
influência e liderança local bem con-
seguida e apesar de tudo contras-
tante, é chegada a oportunidade de
mudar alguma coisa, nem que seja o
estilo de governação já que, em boa
verdade, o estilo é o homem e a sua
circunstância de poder e querer reu-
nir à sua volta novas vontades e no-
vos consensos. No caso dos protago-
nistas já lançados na corrida à su-
cessão do poder municipal, há dois
estreantes, candidatos estimáveis e
naturalmente bem-vindos e com cré-
ditos e qualidades óbvias e há dois
“recandidatos” igualmente aprecia-
dos, sendo que um destes tenta recon-
quistar o cargo de presidente de Câ-
mara depois de reconquistar a pul-
so um lugar que lhe não estava desti-
nado na lógica do aparelho partidá-
rio e da sucessão natural, com rasgos
e feridas que não parecem de todo
curadas. Nas demais áreas das princi-
pais freguesias vão sendo conheci-
dos também, com ou sem surpresa,
alguns dos cabeças de lista que serão
no próximo quadriénio os protago-
nistas da vida autárquica, aguardan-
do-se a surpresa maior de ver quem
“protagonizará” nas Aves a luta pela
mudança ou pela continuidade. |||||

O legado de
Castro
Fernandes (1)

Vou dedicar um dos meus próxi-
mos artigos neste jornal a fazer o
meu balanço sobre o legado de
Castro Fernandes à frente da Câ-
mara de Santo Tirso. Década e meia
a liderar uma autarquia com o peso
político, com a privilegiada locali-
zação geográfica, com a marcante
presença do tecido económico de
Santo Tirso é algo que merece uma
abordagem objectiva, até para se re-
flectir sobre os caminhos que o con-
celho tem de percorrer no futuro.

Aqueles que há quase uma dé-
cada me leêm nos vários jornais
do concelho, em especial os que
acompanharam as minhas crónicas
no Jornal de Santo Thyrso, podem
ficar surpreendidos com a minha
análise do consulado de Castro
Fernandes, mas os que estão habi-
tuados a olhar mais para a floresta
e menos para a árvore vão concor-
dar com a objectividade da minha
abordagem.

Para se perceber na plenitude
uma gestão política autárquica, é pre-
ciso enquadrar as decisões toma-
das no contexto das circunstâncias
políticas da altura. E esse trabalho

EDITORIAL // ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Saberemos auscultar jun-
to das populações e da
opinião pública as perce-
ções, expetativas e as
deceções que as movem”.

“

de análise e avalição deve ser feito
com uma objectividade, despida de
condicionalismos ideológicos ou
partidários.

A cerca de três meses das elei-
ções autárquicas, Castro Fernandes
merece que se comece a fazer esse
trabalho. Até porque nenhum futu-
ro se constrói sem conhecer em pro-
fundidade o passado, o que se fez
de mal e o que se fez de bom. Ne-
nhum futuro se constrói com base
em políticas de ‘terra queimada’.

Eu espero dar o meu pequeno
contributo para a análise desse le-
gado. Já não com o frenesim de
escrever sobre o momento em que
as decisões eram tomadas, mas com
o distanciamento que o tempo sem-
pre ajuda a perspectivar. ||||| Pedro
Fonseca escreve de acordo com a antiga
ortografia

Pedro Fonseca*
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CARTOON // VAMOS A VER...

1 // A violência das manifestações
na capital da Turquia, Istambul/An-
kara, só pelo “simples” facto de se
pretender construir um centro com-
ercial numa das poucas zonas ver-
des da praça Taksim, e a par disso
também no Brasil, em São Paulo, Rio
de Janeiro, Belo Horizonte… aqui
também por causa de um aumento
dos transportes público de 20
cêntimos de real, aproximadamente
oito cêntimos de euro demonstram
à evidência em contraponto como
em Portugal tudo nos fazem, e o
povo continua inerte.

Na Turquia, país imenso, com se-
tecentos e oitenta mil quilómetros
quadrados e oitenta milhões de ha-
bitantes, que tem vindo a crescer na
ordem de 7% o seu PIB contrastan-
do com a recessão crescente na UE,
o seu povo demonstra estar des-
perto para aquilo que acha ser um
atentado à sua qualidade ambiental.

No caso do Brasil, Dilma Rousseff
não é Lula da Silva. Basta recordar a
cara afável e humana de Lula a con-
trastar com o rosto granítico de Dil-

Manifestações

A cerca de três meses das eleições autárquicas,
Castro Fernandes merece que se comece a fazer
esse trabalho. Até porque nenhum futuro se
constrói sem conhecer em profundidade o passado”

“
PEDRO FONSECA

Muros por derrubar

Dia 10 de junho, feriado nacional. Em
plena estação ferroviária de Vila das
Aves, cerca de três dezenas de escu-
teiros vindos do acampamento que
comemorou os 80 anos de escutismo
avense, esperam o comboio…

No meio deste pequeno aglome-
rado de jovens, alguns querem fazer
as suas necessidades fisiológicas, os
do sexo masculino deslocam-se ao
terreno adjacente à estação e tentam
aliviar-se… os do sexo feminino, nem
sei, mas acho que só dá mesmo para
apertar! Vem a propósito esta situa-
ção, que presenciei, porque as ditas
casas de banho estão encerradas!

É extremamente vergonhoso para
uma terra como esta, ter uma esta-
ção dita moderna, mas com os servi-
ços fechados. Deste modo, através
deste meio de comunicação social
alerto para esta situação que não é
desconhecida, e que podia ser evita-
da, porque quem nos visita leva uma
má imagem da vila devido a um por-
menor, neste caso, muito importante.

É evidente para quem gosta da sua
terra, facilmente consegue nomear si-
tuações infelizes, ou diria melhor por-
menores urbanísticos que creio se fa-
cilmente se resolveriam com um pou-
co mais de empenho… é exemplo dis-
so as zonas adjacentes aos ecopon-
tos, principalmente os que se situam
no início da Rua Narciso José Ma-
chado Guimarães, onde à sua volta
mais parece uma lixeira a céu aberto…

É certo que muito se faz por esta
Vila das Aves e até diria de forma per-
manente como são exemplo disso o
tratamento que é dado aos jardins que
a terra tem, ou a limpeza das ruas, por-
tanto dentro deste contexto não que-

CARTAS AO DIRETOR
Com alguma regularidade, che-
ga à redação do Entre Margens,
cartas para publicação no espa-
ço consagrado aos leitores des-
te jornal, sem que, no entanto,
as mesmas se encontrem devida-
mente identificadas. Com isto, o
Entre Margens, independente-
mente da pertinência ou não do
teor das mesmas, vê-se impossi-
bilitado de publicar as referidas
“cartas ao diretor”. De forma a
evitar esta situação, solicitamos
que os leitores interessados em
verem publicadas as suas cartas
que as apresentem devidamente
identificadas, ou seja, com nome,
número do bilhete de identida-
de e contacto telefónico. |||||

ro, nem devo criticar, apenas quero
realçar que todos nós que nela vive-
mos, sabemos o quanto se moderni-
zou, nesse sentido nunca se deveria
descurar as situações acima descri-
tas! |||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     SOUSASOUSASOUSASOUSASOUSA     BARBOSABARBOSABARBOSABARBOSABARBOSA

Cartas ao diretor

Pormenores
importantes

ma. O Brasil, com 8 milhões e 511
mil km2, sozinho maior que toda a
Europa, com quase 200 milhões de
habitantes, tem crescido muito nos
últimos anos. A sua classe média au-
menta na proporção de milhões, o
povo está mais exigente, mas este
ano a economia do Brasil está a ter
um crescimento anémico de menos
de 1%. A população do Brasil teme,
que face aos gastos monstruosos das
realizações da Taça das Confedera-
ções em curso, na realização do Cam-
peonato do Mundo de Futebol 2014
e dos Jogos Olímpicos 2016, teme,
dizia, que sejam todos os recursos
disponíveis canalizados para estas
realizações, em prejuízo no investimen-
to muito necessário em matéria de
educação, saúde, segurança, a par de
um combate firme ao problema da
corrupção. Tem receio e com funda-
mento, basta lembrar a loucura que
foi a Expo-94 em Sevilha, Espanha,
como a Expo-98 e o Euro-2004
em Portugal, que foram o canto de
cisne nas economias em Espanha e
Portugal e que nos trouxeram até
aqui, crise profunda, desolação e mi-
lhões de desempregados. É bom ter
memória. Exemplos são muitos.

Tudo isto para recordar que Portu-
gal suportou uma ditadura durante
48 anos, apenas com a resistência de
uns quantos patriotas que em troco
da liberdade deram a vida, que de-
pois numa revolução colocou cravos

nas pontas das espingardas, tolera
todos os desmandos atuais de alguns
fedelhos que nos desgovernam, mes-
mo assim, os media e os fazedores
de opinião, as elites, clamam que em
Portugal pessoas como Carvalho da
Silva, Arménio Carlos, Mário Nogueira,
entre muitos outros são uns sub-
versivos!... Os governos em Portugal,
nos últimos anos, puseram o país a
pouco mais que a pão e água, liqui-
daram uma classe média que é sem-
pre a força motriz de qualquer socie-
dade, têm um povo que assiste pas-
sivamente à destruição dum estado
social que custou muito suor e lágri-
mas para se conseguir, e ainda cho-
ram porque querem convencer-nos
que não adianta nada lamentarmo-
nos, porque tem que ser assim. Não
tem. Um dia este povão dirá não,
como outros o fazem, e é disso que
esses senhoritos têm medo.

2 // Na campanha eleitoral para as
autarquias, alguns senhoritos apa-
recem nos cartazes sem a sigla par-
tidária que os sustenta, como no car-
taz de Luís Filipe Menezes do PSD
no Porto, com fundo azul a condizer
com o azul do céu a que acham que
pertencem, renegando a cor laranja
que é a sua origem, para tentar mais
uma vez, a vileza sem nome de di-
zerem que não têm nada a ver com
esta situação. A resposta terá que ser
dada no dia 29 de setembro. ||||||

Abel Rodrigues
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USF NOVA SAÚDE
14 489 inscritos.

8 Enfermeiros; 7 Médicos;
6 Assistentes Técnicos.

USF PONTE VELHA
 14 326 inscritos.

8 Enfermeiros; 8 Médicos;
6  Assistentes Técnicos.

USF VILALVA
13 884 inscritos

8 Médicos; 8 Enfermeiros;
6 Assistentes Técnicos.

USF SÃO TOMÉ
11 455 inscritos
6 Enfermeiros;

6 Médicos; 5 Assisten-
tes Técnicos.

USF VEIGA
 DO LEÇA

8 841 inscritos
5 Enfermeiros;

5 Médicos; 4 Assis-
tentes Técnicos.

USF AVES
SAÚDE

8 538 inscritos.
6 Enfermeiros;

5 Médicos; 4 Assis-
tentes Técnicos.

USF CALDAS
DA SAÚDE

 8 795 inscritos
5 Enfermeiros;

5 Médicos; 3 Assis-
tentes Técnicos.

Em meados deste mês, abriu em S.
Martinho do Campo a última das sete
Unidades de Saúde Familiar (USF) do
concelho. Chama-se USF Nova Saú-
de e passa a funcionar na antiga
Unidade de Cuidados Saúde Primá-
rios daquela freguesia.

Segundo refere a autarquia em co-
municado de imprensa, com a aber-
tura desta nova unidade fica cumpri-
do o protocolo, assinado em feverei-
ro de 2007, entre Castro Fernandes,
presidente da Câmara Municipal de
Santo Tirso e Correia de Campos, o
então ministro da Saúde, com o
objetivo de melhorar a política de

Sete Unidades de
Saúde Familiar
garantem médico
de família a
toda a população

CONCELHO // SAÚDE

COM A ABERTURA NO PASSADO DIA 11 DE JUNHO DA
UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR ‘NOVA SAÚDE’, LOCALIZADA
EM S. MARTINHO DO CAMPO, A CÂMARA MUNICIPAL DE
SANTO TIRSO DÁ POR CUMPRIDO O PROTOCOLO
ASSINADO EM 2007 COM O MINISTÉRIO DA SAÚDE

saúde no concelho de Santo Tirso.
No essencial, o referido protoco-

lo apontava para a criação de “um
Serviço de Urgência Básico, em Santo
Tirso, vinte e quatro horas por dia,
no âmbito da Rede de Serviço de
Urgências de Portugal e nos termos
do Despacho Ministerial respetivo” e
a criação de “várias Unidades de
Saúde Familiares (USF) em todos os
centros de saúde do concelho, pro-
porcionando à população as vanta-
gens que lhes estão associadas, de-
signadamente a melhoria no acesso
aos cuidados de saúde pela inter-
substituição dos profissionais e pe-

los compromissos de melhores cuida-
dos de saúde negociados e contidos
nos respetivos contratos-programa”.

A unidade de saúde familiar ago-
ra inaugurada, que terá Elisabeth Ar-
canjo como coordenadora, vai rece-
ber munícipes não apenas da fregue-
sia de S. Martinho do Campo, mas
também de Roriz, S. Mamede de
Negrelos, S. Salvador do Campo, e
Vilarinho, num total de 15 mil utentes.
A mesma é constituída por sete mé-
dicos, oito enfermeiros, três auxilia-
res e cinco secretários clínicos. Desta
forma, toda a população destas cin-
co freguesias passa a estar abrangida
com médico de família.

UNIDADES DE CUIDADOS
À COMUNIDADE
Às sete Unidades de Saúde Familiar
agora em funcionamento (ver gráfi-
co) juntam-se ainda duas Unidades
de Cuidados à Comunidade (UCC),
nomeadamente a de Santo Tirso e a
Provida. A UCC de Santo Tirso abran-
ge 41 mil e 186 cidadãos residentes,
correspondendo às freguesias de
Agrela, Água Longa, Areias, Burgães,
Carreira, Santa Cristina do Couto, São
Miguel do Couto, Guimarei, Lama, La-
melas, Monte Córdova, Palmeira, Re-
fojos, Reguenga, Santo Tirso e Sequei-
rô no período em questão. O quadro
de recursos humanos contempla 9
enfermeiros, 2 médicos, 1 nutricionis-
ta, 1 psicólogo e 1 assistente social.
Por sua vez, A UCC Provida (sediada
em S. Tomé de Negrelos) abrange 31
mil e 210 cidadãos residentes corres-
pondendo às freguesias de Rebor-
dões, S. Tomé de Negrelos, Vila das
Aves, Roriz, S. Mamede de Negrelos,
Vilarinho, S. Salvador do Campo e S.
Martinho do Campo. Tem nos Recur-
sos Humanos, sete enfermeiros, 1 as-
sistente técnico e 1 assistente social.

A Unidade de Cuidados à Comu-
nidade tem por objetivo a prestação
de cuidados de saúde e apoio psi-
cológico e social de âmbito domici-
liário e comunitário, essencialmente
a pessoas, famílias e grupos mais vul-
neráveis em situação de maior risco
ou dependência física e funcional ou
doença que requeira acompanhamen-
to próximo, e atua na educação para
a saúde, na integração em redes de
apoio à família e na implementação
de unidades móveis de intervenção.
A equipa da Unidade de Cuidados
à Comunidade é composta por en-
fermeiros, assistentes sociais, médicos,
psicólogos, nutricionistas, fisioterapeu-
tas, terapeutas da fala e outros profi-
ssionais consoante as necessidades
e disponibilidades de recursos. |||||

Pelo segundo ano consecutivo, a
Associação de Solidariedade e
Ação Social de Santo Tirso (Asas)
deu “ASAS À VIDA” às famílias
do concelho, através de uma
mega aula de fitness, promovida
pelo seu Centro de Apoio Famili-
ar e Aconselhamento Parental
“Saber para Crescer”.

Mais de 200 pessoas enche-
ram a Praça 25 de Abril (em San-
to Tirso) numa hora de desporto,
diversão e solidariedade com o
objetivo de unir a referida asso-
ciação e a comunidade em torno
da causa das crianças e jovens
em risco/perigo e suas famílias.

Segundo a organização “a ade-
são da comunidade em torno
desta causa, prova que é possível
continuar a “DAR ASAS À VIDA”,
mesmo com chuva e em tempos
de crise”. “Com solidariedade, res-
ponsabilidade e união, podemos
fazer a diferença!”, acreditam os
responsáveis da Asas. |||||

A Misericórdia de Santo Tirso em
colaboração com o Instituto Portu-
guês do Sangue e da Transplan-
tação vão promover no próximo
dia 3 de julho uma colheita de
Sangue. A mesma realiza-se no
Centro Eng.º Eurico de Melo
(Rua da Misericórdia, n.º 171, em
Santo Tirso), no horário compre-
endido entre as 14h30 e as
18h30. De referir que os poten-
ciais dadores têm de ter idades
compreendida entre os 18 e os
65 anos (até aos 60 anos se for
primeiro dádiva) e peso igual ou
superior a 50 kg.). |||||

Recolha de
sangue
a 3 de julho

CONCELHO // SAÚDE

Mega aula de
Fitness para
ajudar a Asas

CONCELHO // SAÚDE
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VILA DAS AVES // CENSE

PASSEIO A CHAVES
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No lugar de Cense, em Vila das Aves,
a homenagem a Santo António já não
se faz festiva, mas o 13 de junho con-
tinua a ser uma data importante para
a comunidade local. Todos os anos,
neste dia, a população reúne-se jun-
to ao mural de Santo António para
em conjunto rezarem o terço e se pro-
ceder à bênção do pão, numa ceri-
mónia presidida pelo padre Fernando
Marques de Oliveira, e organizada
pela comissão de festas de Santo An-
tónio, liderada por Amélia Mendes.

Cerca centena e meia de pessoas
juntaram-se este ano à cerimónia,
abrilhantada musicalmente com a par-
ticipação do grupo coral da Associa-
ção de Reformados de Vila das Aves
(Arva), numa data que Fernandes
Marques de Oliveira associou tam-
bém às aparições de Fátima. Foi neste
dia, em 1917, que “a santíssima virgem
veio a Portugal falar com os pastori-
nhos”, assinalou o mesmo responsá-

NO LUGAR DE CENSE, EM VILA DAS AVES, A HABITUAL HOMENAGEM A
SANTO ANTÓNIO, ABRILHANTADA PELO GRUPO CORAL DA
ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS (ARVA), ACABOU EM FESTA COM A BOA
NOVA TRAZIDA POR CASTRO FERNANDES. ASSOCIAÇÃO VAI GANHAR
NOVO ESPAÇO NO ANTIGO EDIFÍCIO DA ESCOLA DA PONTE

Homenagem a Santo
António acabou em
festa para a Associação
de Reformados

vel que sublinhou, por outro lado, o
“combate das heresias do seu tem-
po” travado por Santo António. Mais
conhecido por Santo António de
Pádua, onde faleceu, o mesmo é para
os portugueses de “Lisboa” porque
foi aqui que nasceu, em finais do sé-
culo XII, embora tivesse pregado mais
por terras de Itália. “Morreu, diziam,
com 33 anos, mas provas mais recen-
te dizem que tinha 39 anos e onze
meses”. De qualquer das formas, afir-
mou ainda o padre Fernando Mar-
ques de Oliveira, “morreu novo”, dei-
xando ainda assim “uma obra gran-
diosa”, espalhando-se “a sua devo-
ção pelo mundo inteiro”.

ARVA NA ESCOLA DA PONTE
A cerimónia religiosa de homenagem
a Santo António contou com a parti-
cipação, já habitual, de Carlos Valen-
te, presidente da Junta de Freguesia
de Vila das Aves mas também de
Castro Fernandes, presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso. E se

a mesma não teve o cariz popular e
festivo de outras paragens, na reta fi-
nal ouve festa, com a “boa nova” tra-
zida por Castro Fernandes. Anunciou
o presidente da Câmara que parte dos
espaços agora disponíveis no antigo
edifício da Escola da Ponte vão mes-
mo ficar por conta da associação de
reformados. João Pinheiro Carneiro,
atual presidente da associação que
celebra em setembro dez anos de ati-
vidade, já havia manifestado a neces-
sidade de a Arva arranjar “nova mo-
rada”, pois o espaço sede da mesma
- uma pequena sala no antigo edifí-
cio da Junta de Freguesia - já há muito
que se revelou insuficiente para todas
as atividades da associação (ver edi-
ção de 11 de abril do Entre Margens).
Perante a novidade trazida por Castro
Fernandes, João Pinheiro Carneiro ex-
pressou bem o seu contentamento
abraçando o presidente da Câmara
como o próprio seguramente não es-
taria à espera. Mas Castro Fernandes
fez questão ainda de sublinhar que
neste processo não está sozinho, dan-
do conta da influência de Carlos Va-
lente para que a decisão fosse nesse

sentido. O mesmo responsável adi-
antou ainda que o antigo edifício da
Escola da Ponte será partilhado por
outras coletividades / instituições,
sem revelar quais. Pedidos nesse sen-
tido houve muitos, estando o pro-
cesso nas mãos da vice-presidente
Ana Maria Ferreira. |||||

Alguns idosos que participaram
na cerimónia de homenagem a
Santo António, aproveitando a
presença do autarca de Santo
Tirso quiseram ainda saber “no-
vas” do passeio sénior. Este ano,
os idosos e reformados de Santo
Tirso rumam até Chaves a 22 de
Setembro, anunciou Castro
Fernandes. Data escolhida para
não coincidir com o habitual pas-
seio e festividades da Associação
de S. Miguel e que acabou por se
revelar certeira, pois a 29 de se-
tembro (dia de S. Miguel, preci-
samente) é, este ano, também dia
de eleições autárquicas.

RALLY DE CARRINHOS DE ROLAMENTOS
A Associação Estrelas da Serra Agrela volta a promove mais um Rally de Carrinhos de
Rolamentos. Com três rampas e três tempos de cronometragem, aquela que é a 3ª edição desta
iniciativa realiza-se no dia 14 de jullho, na freguesia de Agrela. As inscrições terminam
no próximo dia 7. Toda a informação e/ou inscrições em: www. estrelasdaserraagrela.com
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O Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P., na qualidade de entidade locadora e confor-
me previsto nos números 4 e 5 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 166/93, de 7 de maio, informa que
por deliberação do Conselho Diretivo de 2013-04-19, irá proceder, a partir de 2013-10-01, à
uniformização dos regimes de renda a que estão sujeitas as habitações da sua propriedade, medi-
ante a aplicação do regime de renda apoiada aos arrendamentos dos fogos localizados no bairro de
Vila das Aves, freguesia de Vila das Aves, no concelho de Santo Tirso.

Para esclarecimentos sobre a aplicação do regime de renda apoiada, poderá contactar a Delegação
do Porto deste Instituto, sito na Rua D. Manuel II, n.º 296, 6.º andar, 4050-344 Porto, ou através do
telefone 226079670, nas horas normais de expediente ou por correio eletrónico para dp@ihru.pt.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO MAR, DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
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Garante conhecer as pessoas e as suas
necessidades e diz-se preocupada com
o flagelo do desemprego, a saúde e
a educação. Glória Castilho quer dar
qualidade de vida aos cidadãos, dig-
nificar quem trabalha e assegura que
“a junta de freguesia existe para ser-
vir a população”.

Para a candidata, “é urgente” apoi-
ar “as famílias mais carenciadas”, é ur-

CDU escolhe
Glória Castilho
“A POPULAÇÃO MERECE TODO O ESFORÇO E DEDICAÇÃO E
É POR ISSO QUE ME LANÇO NESTA AVENTURA”, DIZ A
CANDIDATA  DA CDU PARA A UNIÃO DE FREGUESIAS
DE S. MARTINHO DO CAMPO, S. SALVADOR E S. MAMEDE.

AUTARQUICAS 2013 // CANDIDATURA DA
CDU À UNIÃO DAS FREGUESIAS DE S. MARTINHO,
S. SALVADOR E S. MAMEDE

Empenhada em melhor conhecer
as entidades do concelho, a CDU
tem realizado um conjunto de visi-
tas a instituições e associações lo-
cais. Exemplo disso foi a visita à Liga
dos Amigos do Hospital de Santo
Tirso, onde ficaram a conhecer o
trabalho desenvolvido, “sempre na
perspetiva de uma maior humani-
zação centrada no doente e seus
familiares, evitando que o doente
não seja apenas um número num
hospital que é uma fábrica”.

Maria Augusta Carvalho, a candi-
data do partido à Câmara Munici-
pal, quis conhecer as atividades da
Liga, nomeadamente os 100 peque-
nos-almoços que disponibiliza todos
os dias, gratuitamente, aos “utentes
de Consulta Externa e Laboratório,
da oferta de artigos de necessida-
de a doentes carenciados solicita-
dos pelo Serviço Social do Hospi-
tal, bem como de alguns equipa-
mentos aos serviços, tendentes a
melhorar a assistência ao doente”.

Durante a visita ficaram ainda a
conhecer a importância do projeto
“Vencer e Viver” que presta apoio
às mulheres mastectomizadas não
só no que se refere à questão psico-
lógica mas também à oferta de pró-
teses mamárias externas, soutiens
ou próteses capilares externas. O
voluntariado foi outro dos pontos
referidos e, ao todo, são 50 as pesso-
as que, no hospital, vão dando uma
cor diferente aos dias dos doentes.

A CDU garante que o humanis-
mo, a preocupação pelo bem-estar
do doente enquanto pessoa são tam-
bém alguns dos valores pelos quais
não abdicam. “Encontrar-me-ão, em
qualquer local do nosso concelho,

“A CDU estará junto
das populações
com direitos ameaçados”

junto das populações sempre que
isso necessário for. Com a determi-
nação, a amizade e a dignidade que,
quem me conhece, sabe que tenho.
Os trabalhadores conhecem-nos e
sabem que a CDU estará sempre
onde estiverem populações com di-
reitos ameaçados. É aí que sempre
me encontrarão, nos locais do meu
quotidiano de luta militante e não
distribuindo presentes ou em es-
palhafatos de ocasião”, afirmou Ma-
ria Augusta Carvalho.

DESEMPREGO NÃO RESULTANTE
APENAS DA CRISE TÊXTIL
A Associação Comercial e Industri-
al de Santo Tirso também recebeu a
visita da CDU. Maria Augusta Car-
valho, Cláudia Santos e José Alberto
Ribeiro, ficaram a conhecer proble-
mas, dificuldades e preocupações
com que se vêem a braços os sócios
da associação, na sua maioria co-
merciantes e pequenos industriais.

As dificuldades relacionadas com
o aumento do IVA, a “perseguição
inicial” por parte da ASAE, assim
como o encerramento de cafés e res-
taurantes derivado da diminuição
do número de clientes foram algu-
mas das realidades que os comu-
nistas ficaram a conhecer.

“Num concelho que alia uma ele-
vada taxa de desemprego a uma
média de salários e pensões extra-
mente baixa, em nada as taxas muni-
cipais praticadas – de valor máximo,
favorecem a criação de pequenas em-
presas e postos de trabalho”, referi-
ram os dirigentes da ACIST. Sobre
esta questão a CDU lembrou que
chegou a apresentar uma proposta
na Assembleia Municipal. |||||

Glória Castilho diz não ter ilusões,
garante que irá “trabalhar para que
as coisas mudem” e sublinha: “a po-
lítica em Portugal faz-se de promes-
sas, eu prefiro fazer”. Com o objetivo
de fazer da junta de freguesia um
lugar de debate, com espaço reser-
vado a todos os cidadãos de modo
a encontrar soluções individuais para
cada um, Glória Castilho quer tam-
bém marcar a diferença.

“A população tem todo o direito
às condições de saúde e bem-estar”,
refere a candidata e, por isso, consi-
dera “intolerável e inaceitável” que o
saneamento básico e o fornecimen-
to de água não chegue a todas as
habitações.

A conclusão das obras do Cen-
tro de Saúde de S. Martinho do Cam-
po, a existência de transportes públi-
cos e o melhoramento de acessos
rodoviários e pedonais são outros
dos problemas que constam na lista
da candidata. “A minha candidatura,
pelo menos, pretende marcar a dife-
rença, pretende uma junta de fregue-
sia para a população, é uma aventu-
ra onde toda a gente é envolvida e
uma candidatura em prol daquilo que
eu acho que são necessidades bási-
cas”, referiu Glória Castilho. |||||

gente “apoiar os mais jovens na procu-
ra de emprego, é urgente informar
as populações dos seus direitos e apoi-
ar as populações a terem acesso aos
seus direitos”. Informar é, de resto,
um dos pontos fortes da candidatu-
ra. Pretende Glória Castilho criar, na
junta de freguesia, um gabinete de
apoio à população e ao desempre-
gado que, para além de apoiar e infor-
mar dinamizará também ações de for-
mação e sessões de esclarecimento.
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A visita era à Associação de Solida-
riedade Humanitária de Monte Cór-
dova mas Joaquim Couto acabou a
falar no Hospital. Couto condena a
forma como o investimento foi inter-
rompido pelo governo, “nomeada-
mente o projeto de construção de
um novo edifício para instalar a saú-
de mental, a unidade de convales-
cença e o internamento de medici-
na, cujo investimento tinha sido ga-
rantido pelo Governo do PS”.

Sobre a possível construção de um
novo Centro Hospitalar para Santo
Tirso, Trofa e Famalicão, o candidato
do PS explica que as populações “me-
recem um edifício novo e moderno,
construído de raiz”. “A nossa candi-
datura tem essa ambição, tal como
sempre foi defendido pelos profissi-
onais de saúde. Trata-se, obviamen-
te, de um projeto que tem um hori-
zonte de tempo de médio prazo.
Contudo, enquanto não avançar, o
governo tem de garantir o acesso aos

Canceles diz que Couto
“quer encerrar
hospital”, Couto diz
que é “o governo que
o está a deixar cair”

cuidados de saúde com qualidade
no atual Hospital de Santo Tirso e
isso não é possível cancelando os
investimentos que estavam para ali
previstos”, continua Joaquim Couto.

 “Afinal em que ficamos, continu-
amos a construir no interior do atual
hospital, para depois demolir?”, ques-
tiona, por sua vez, o PSD. E diz mais:
“recorde-se que nos últimos anos fo-
ram investidos nos atuais edifícios de
Santo Tirso e de Famalicão do Cen-
tro Hospitalar do médio Ave mais de
15 milhões de euros. O que fazer
aos edifícios onde funcionam os hos-
pitais de Santo Tirso e de Famalicão?”.

Neste sentido, o candidato do PSD
à Câmara de Santo Tirso, Alírio Can-
celes, mostra-se “totalmente contra o
encerramento do hospital”, defende
antes “a sua manutenção” e “reivindi-
ca o reforço” dos atuais serviços. Can-
celes defende ainda “a construção, na
área do Hospital de Santo Tirso, de
um novo edifício para instalar o inter-

namento da saúde mental, uma uni-
dade de convalescença e os serviços
de medicina interna”. “A proposta de
Joaquim Couto constitui uma autên-
tica deriva!”, adianta.

Durante a visita, Couto mostrou-se
ainda preocupado com o “esvaziamen-
to dos serviços” e questionou: “numa
altura em que o governo PSD assu-
miu como principal desígnio devolver
os edifícios dos hospitais aos seus pro-
prietários – as misericórdias-, pergun-
to se vão querer deixar o hospital mor-
rer aos poucos, ao cancelar os inves-
timentos que o PS tinha previsto”.

AUTÁRQUICAS 2013 // HOSPITAL DIVIDE CANDIDATURAS

O DEBATE POLÍTICO CHEGOU AO HOSPITAL COM JOAQUIM COUTO (PS) A
DEFENDER A CONSTUÇÃO DE NOVO EDIFÍCIO E ALÍRIO CANCELES
(PSD/PPM)A REIVINDICAR MAIS VALÊNCIAS PARA AS ATUAIS INSTALAÇÕES

Quanto ao “esvaziamento dos ser-
viços”, o PSD refere que “toda a gente
sabe que foi no governo de José
Sócrates e foi precisamente no tem-
po em que Joaquim Couto exercia
funções como deputado, que foi cri-
ado o Centro Hospitalar do Médio
Ave. Foi também nesse período e com
total passividade de Joaquim Couto,
que o Hospital de Santo Tirso perdeu
a Maternidade, os serviços de neona-
tologia, a urgência de Ginecologia, bem
como os serviços de pediatria. Além
disso, assistiu-se à desqualificação da
urgência, que passou de médico-ci-
rúrgica para básica. Também o bloco
operatório passou a ser usado só pa-
ra cirurgias programadas e os serviços
de laboratório, no que respeita às
transfusões de sangue passaram par-
cialmente para a unidade de Famalicão”.

Durante a visita, realizada na últi-
ma terça-feira, Joaquim Couto lamen-
tou as declarações de Alírio Cance-
les sobre o assunto, afirmando que “o
candidato do PSD está a pactuar com
o Governo, o mesmo que suspen-
deu os investimentos previstos para
o Hospital de Santo Tirso”. “Lamento
que o candidato do governo não
tenha a capacidade de projetar idei-
as futuras que melhor sirvam a po-
pulação de Santo Tirso”, concluiu. |||||

“Lamento que o candi-
dato do governo não
tenha a capacidade de
projetar ideias futuras
que melhor sirvam a
população do concelho”

“A proposta de Joaquim
Couto constitui
uma autêntica deriva!”
“

JOAQUIM COUTO, PS

ALÍRIO CANCELES, PSD

RORIZ COM CANDIDATURA INDEPENDENTE
Roriz vai ter uma candidatura independente à Junta de Freguesia,
protagonizada por Agostinho Martins. A mesma será apresentada no
dia 6 de julho, juntando-se, assim nesta corrida autárquica às
candidaturas de Domingos Soutinho (PSD) e Moisés Andrade (PS).

De parabéns

Completou sete lindas primaveras a
menina Lara Machado.

Um grande beijinho de toda a família.

Beijinhos e parabéns!

21-06-2013 entreMARGENS
VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-margens.blogspot.com
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE



Convívio e
recolha de
sangue no 80º
aniversário
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Dentro de uma semana, o PS deverá
dar por concluído o processo de esco-
lha dos candidatos às Juntas de Fre-
guesia. Na última terça-feira o partido
deu conta da aprovação por parte da
Comissão Política de onze das 14 can-
didaturas previstas. Na próxima se-
mana junta-lhe as restantes três. Nes-
te grupo está a candidatura de An-
tónio Costa (mais conhecido por Sr.
Costa do Café Mota) à Junta de Fre-
guesia de Vila das Aves.

Ligado à génese do Movimento
Unir Para Crescer, a escolha de António
Costa terá causado alguma surpresa
no meio, até porque figuras desde
sempre ligadas ao PS local, como
Nestor Rebelo Borges ou mesmo de
Helena Miguel circulavam nos basti-
dores como possíveis protagonistas
da candidatura do PS. Uma escolha
que, segundo adiantou ao Entre Mar-
gens Joaquim Couto, foi feita pela sec-
ção local do partido. “De acordo com
os estatutos a escolha do candidato
passa pela respetiva secção. Não obstan-
te ter sido formada uma comissão para
todo o concelho - entre mim e a Eng.
Ana Maria para a escolha dos candi-
datos às juntas - a secção das Aves
não deixa de ser um caso particular
porque coincide com a freguesia, co-

AUTÁRQUICAS 2013// JUNTAS DE FREGUESIA

Escolhas do PS estão feitas
e incluem António
Costa para Vila das Aves
COMISSÃO POLÍTICA DO PS JÁ APROVOU ONZE DAS 14 CANDIDATURAS ÀS JUNTAS DE
FREGUESIA. PROCESSO FOI “RIGOROSO, TRANSPARENTE E DEMOCRÁTICO”.

mo tal a palavra dominante é a da
secção. A secção indigitou o candida-
to e agora irá a Comissão Política para
ratificação”, sublinhou Joaquim Couto.

O candidato à presidência da Câ-
mara Municipal confirma, porém, que
nomes como o de Helena Miguel ou
Nestor Rebelo Borges estiveram em
cima da mesa mas diz também que a
secção de Vila das Aves foi sobera-
na na escolha, acreditando que nesse
processo se tenham acautelado as-
petos considerados importantes para
o perfil de qualquer candidatura. “É
obvio que deve ser uma personali-
dade com intervenção cívica reconhe-
cida, que esteja estimulado e que

queira, obviamente, exercer essa fun-
ção de candidato. Características que
foram ponderadas pela secção para
se encontrar o candidato”.

Sobre o processo em geral, Joaquim
Couto embora admita alguma demo-
ra, diz também que o mesmo foi mais
“rigoroso, transparente e democráti-
co”. Desta forma, na reunião da Co-
missão Política do PS, realizada no dia
19 deste mês, foram aprovados os no-
mes de: Jorge Gomes como candi-
dato à União das freguesias de San-
to Tirso, Santa Cristina, Burgães e S.
Miguel do Couto; de Eurico Tavares
à União de Areias, Lama, Sequeirô e
Palmeira; de Luciano Cruz à União
das Freguesias de Carreira e Refojos;
de Miguel Rocha à freguesia da
Reguenga; de Lurdes Santos à União
das Freguesias de Lamelas e Guima-
rei; de Roberto Figueiredo a S. Tomé
de Negrelos; de Marco Cunha à União
das freguesias de S. Martinho do Cam-
po, S. Salvador do Campo e S. Mamede
de Negrelos; de Jorge Faria a Vilari-
nho; de Marisa Alexandra Ferreira a
Água Longa; de Elsa Mota a Rebor-
dões; e de Moisés Andrade a Roriz.

Na reunião a realizar no dia 3 se-
rão então aprovadas as candidaturas
de António Costa a Vila das Aves e
de Vasco Sousa à freguesia de Agrela
devendo igualmente ser anunciado
a candidatura de Monte Córdova. |||||
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Os 80 anos do agrupamento de
Escuteiros de Vila das Aves não
vão passar em branco e já estão
preparadas atividades para assi-
nalar a data. A primeira delas acon-
tece já dia sete de julho e será
um passeio convívio onde não
faltará alegria e diversão. A con-
centração está marcada para as
7 horas, junto à sede dos escu-
teiros e a partida devera aconte-
cer trinta minutos depois. Ponte
de Lima é o sítio escolhido para
o pequeno-almoço enquanto o
almoço terá lugar no Santuário
da Senhora da Pena, em Paredes
de Coura. Antes do regresso, às
20 horas, haverá ainda tempo
para o lanche em Ponte da Barca.
As inscrições poderão ser feitas
na sede dos escuteiros ou con-
tactando os responsáveis (através
dos números 916484279/917
912367) até dia 30 deste mês. Os
adultos pagam 10 euros, as crian-
ças até aos 10 anos, seis euros.

No âmbito do 80º aniversá-
rio, o Agrupamento de Escuteiros,
em parceria com a Associação de
Dadores de Sangue de Famalicão
estão ainda a organizar uma reco-
lha de sangue, no dia 14, entre
as 09h e as 12.30h. Podem doar
sangue todas as pessoas com boa
saúde, com hábitos de vida sau-
dáveis, peso igual ou superior a
50 kg e idade compreendida
entre os 18 e os 60 anos. |||||

ESCUTEIROS
DE VILA DAS AVES

De acordo com os
estatutos a escolha
do candidato
passa pela
respetiva secção”.
JOAQUIM COUTRO SOBRE A
ESCOLHA DO CANDIDATO A VILA DAS
AVES. NA IMAGEM, COM JORGE
GOMES, CANDIDATO ÀS UNIÃO
DAS FREGUESIAS DE SANTO TIRSO

“
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Mais conhecido junto dos avenses
como futebolista profissional por ter
sido guarda-redes ao serviço do CD
das Aves, Soares dos Reis começou por
ser ciclista popular nos inícios dos
anos 60 em Penafiel, sua terra natal,
tendo continuado a dedicar-se ao ci-
clismo, nomeadamente em França, em
St. Étienne-les-Remiremont, cidade
gémea de Vila das Aves, e no Thiot,
nos Vosges e mais tarde em Pau, no
sul de França.

Em St. Etienne-les-Remiremont fez

Exposição-mostra
de Ciclismo de
Soares dos Reis

parte da Union Cycliste, formou jun-
to da Associação Portuguesa local do
Thiot a secção de ciclismo que pri-
meiro representou em França a comuni-
dade portuguesa tendo participado
em imensas provas e circuitos e rece-
bido um Diploma de Honra da Fede-
ração Francesa de Ciclismo, diplo-ma
que faz parte do rico espólio exposto
juntamente com 23 bicicletas de cor-
rida, 130 camisolas, 420 bidões, 132
bonés e 75 sacos de abastecimento
para além de muitos outros documen-
tos, fotos, medalhas, troféus e objetos
que demonstram a sua grande paixão

e dedicação a este desporto amador.
Soares dos Reis continua ainda a

“pedalar” e a motivar seniores e não
só para esta forma de mobilidade,
agora através do Grupo Ases do Pe-
dal de S. Miguel Arcanjo de Vila das
Aves que, todas as quartas-feiras fa-
zem uma rusga pelas estradas da re-
gião, sendo uma das suas mágoas a
de não ter constituído nesta sua ter-
ra adotiva uma equipa juvenil para
competir em circuitos e provas ama-
doras. Organizou com apoio da As-
sociação de S. Miguel Arcanjo du-
rante 4 anos consecutivos as corri-
das do padroeiro, tendo reunido na
última edição à volta de 300 atletas
amadores. Faz ainda parte da direção
do Boavista Ciclismo Clube e tem
acompanhado nesta qualidade ciclis-
tas desta equipa um pouco por todo
lado, no país e no estrangeiro.

Esta exposição que esteve patente
na Junta de Freguesia durante as fes-
tas de S. João das Fontainhas não
sendo inédita é também uma indica-
ção de que tal espólio podia muito
justamente constituir um pólo mu-
seológico invejável. No meio deste
rico espólio, a bicicleta em que o gran-
de desportista avense Floriano Mo-
reira fez 3 voltas a Portugal pelo Clu-
be Desportivo das Aves (em 1933,
34 e 35), bicicleta que a família guar-
da religiosamente, fez também as
delícias dos muitos visitantes que
passaram pela Junta de Freguesia. ||||||

EXPOSIÇÃO ESTEVE PATENTE NA JUNTA DE FREGUESIA
DURANTE AS FESTAS DE S. JOÃO DAS FONTAINHAS. DO
ESPÓLIO, DESTAQUE PARA A BICICLETA EM QUE O GRANDE
DESPORTISTA AVENSE FLORIANO MOREIRA FEZ 3 VOLTAS A
PORTUGAL PELO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES

SOARES DOS REIS COMEÇOU POR SER CICLISTA NOS INÍCIOS DOS
ANOS 60 EM PENAFIEL, SUA TERRA NATAL, TENDO CONTINUADO
A DEDICAR-SE AO CICLISMO, NOMEADAMENTE EM FRANÇA,
EM ST. ÉTIENNE-LES-REMIREMONT, CIDADE GÉMEA DE VILA DAS AVES
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Alunos de escola
da Agrela ganham
concurso

Os alunos Gabriela Moreira dos San-
tos (7ºA), João Pedro Alves Silva
(7ºA), Mariana Costa (7ºC) e Ma-
riana Valente e Torres (7ºC) estão
de parabéns pela sua prestação no
concurso “Um livro sobre Evolução”,
organizado pelo Centro de Investi-
gação em Biodiversidade e Recursos
Genéticos, Laboratório Associado
(CIBIO / InBIO) e pelo Museu da Ci-
ência da Universidade de Coimbra,
com o apoio da Sociedade Europeia
de Biologia Evolutiva (ESEB).

Os seus textos, intitulados “Será
que todos os seres vivos evoluíram?”,
“Como é possível que um animal, que
vive em terra, comece a voar?”, “Como
é possível não aceitar a evolução?” e
“De onde vêm as baleias?” foram sele-

QUATRO ALUNOS DO 7º ANO DA ESCOLA EB 2,3 DE
AGRELA COM TEXTOS SELECIONADOS PARA LIVRO SOBRE
EVOLUÇÃO A EDITAR AINDA ESTE ANO

cionados de entre 119 participações
de alunos portugueses e mexicanos,
representando cinco anos escolares:
os 5.º, 7.º, 9.º, 11.º e o 12.º anos.

Estes alunos participaram neste
concurso no âmbito da disciplina de
Ciências Naturais, que se destinava
a selecionar um conjunto de textos
para integrarem um livro sobre evo-
lução, a editar em 2013. Este livro
será composto pelos trabalhos selecio-
nados e por textos complementares
escritos por professores e investiga-
dores convidados.

Os textos (ler excertos na coluna
ao lado) escritos pelos alunos ven-
cedores podem ser lidos na íntegra
no jornal da escola em:

www.agrelavaledoleca.org/lecinha/

Como podemos ou deve-
mos nós chamar a estes
seres que existem sob a
forma fóssil e existem,
hoje, tal e qual, como eram
desde há milhões de anos
atrás? Não me parece que
estejamos a cometer um
grave erro ao designá-los
de “fósseis vivos”!”
GABRIELA M. DOS SANTOS, Nº 9, 7º A

“Ainda não foi possível
esclarecer se o Archaeop-
teryx podia voar, apesar
de possuir penas em todo
o corpo. Mas, tudo leva a
crer que sim pois, as suas
penas assimétricas, tal
como as asas dos aviões,
desenvolvem um perfil
alar, necessário para
um voo aerodinâmico.”
JOÃO PEDRO ALVES SILVA, 7ºA   Nº16

“Perdoem-me aqueles que
acreditam na criação de
tudo e de todos, feita por
um Deus, mas desconheço
qualquer outra história
com tão nítidas evidênci-
as de evolução da VIDA!”
MARIANA COSTA,  7ºC Nº17

“Em 1992, a descoberta
no Paquistão de um
fóssil, em sedimentos
marinhos, de 48 milhões
de anos, contribuiu para
a teoria da evolução
das baleias a partir de
mamíferos terrestres”. 
MARIANA V. E TORRES,  N.º20 7.ºC

Os alunos de espanhol da Escola
Secundária D. Dinis, para além de tra-
balharem as suas competências co-
municativas no âmbito da língua “de
nuestros hermanos”, têm vindo a par-
ticipar em várias atividades de inte-
resse e de descoberta ao longo do
ano letivo 2012/2013. A mais recen-
te deu pelo nome de ‘EL rastro’ num
alusão à mais popular dos mercados
realizados na capital espanhola. Leva-
da a cabo no dia 7 de junho, a inici-
ativa reproduziu o ambiente do refe-
rido mercado madrileno, disponibili-
zando uma grande variedade de obje-
tos, uns novos e outros em segunda
mão. Para além disso, todos os ele-
mentos da comunidade educativa
puderam saborear as delícias gas-
tronómicas do país vizinho.

Este evento permitiu ainda promo-
ver o uso da língua estrangeira fora
dos limites da sala de aula, como suce-
deu ao longo do ano letivo, estabe-
lecendo uma interação com outros
países da União Europeia, através de
um intercâmbio de correspondência.
Para além desta iniciativa, ao longo
do ano os alunos de espanhol reali-
zaram visitas de estudo às cidades
de Santiago de Compostela e Salaman-
ca, celebraram o Dia da Hispanidade
e dinamizaram uma Festa dos Reis. |||||

EDUCAÇÃO

EDUCAÇÃO

Mercado de
Madrid
recriado
na D. Dinis

“
À semelhança de anos ante-
riores, com a chegada do ve-
rão, e em tempo de férias gran-
des, chegam também ao Cen-
tro Cultural de Vila das Aves
os Ateliês de Verão. A partir
do próximo dia 1 de julho, e
ao longo de seis semanas, são
várias as propostas que “pro-
metem animar as férias de
forma saudável, lúdica, recre-
ativa, mas também de desco-
berta”. Ateliês de expressão
plástica, horas do conto são
apenas duas das iniciativas
em que os mais novos se po-
dem inscrever, mas haverá tam-
bém cinema, e aulas de gi-
nástica e de dança.

Promovidos pela Câmara
Municipal de Santo Tirso, os
Ateliês de Verão prolongam-
se até dia 9 de agosto e diri-
gem-se, em especial, a crian-
ças com idades compreendi-
das entre os 6 e os 12 anos.
As inscrições para as diferen-
tes propostas de atividade são
realizadas através de ficha de
inscrição, disponível no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves.

A participação nos ateliês
é gratuita. Para mais informa-
ção, contactar o centro cultu-
ral através do telefone 252
870 020 ou por e-mail
(ccva@cm-stirso.pt) ||||||

VILA DAS AVES

Ateliês
de verão
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Prometia ser uma viagem ao mundo
sem sair de S. Matinho do Campo e
a verdade é que cumpriu. De Norte a
Sul, do oriente ao Ocidente, nada foi
esquecido e os cerca de 1500 figu-
rantes encarnaram a pele dos diver-
sos povos. Franceses, gregos, espa-
nhóis, ingleses, árabes, indianos jun-
taram-se aos estudantes de Coimbra,
aos fadistas e às tradições do povo
português e recriaram as diversas cul-
turas dos cinco continentes.

A plateia veio, também, das fregue-
sias vizinhas para assistir não só ao
desfile mas também a toda à anima-
ção que, na EBI de S. Martinho, acom-
panhava a Feira. O diretor do agrupa-
mento, Queijo Barbosa, que todos os
anos faz questão de integrar o desfi-

AS ATIVIDADES LEVADAS A CABO PELO AGRUPAMENTO DE
ESCOLAS DE S. MARTINHO SÃO JÁ BEM CONHECIDAS. A
MULTIFESTA VOLTOU, ESTE ANO, A SAIR À RUA E A MOS-
TRAR AQUILO QUE DE MELHOR SE FAZ NO AGRUPAMENTO

le foi, este ano, com os funcionários,
trajado à Minho. “Foi uma homena-
gem que quis fazer aos próprios fun-
cionários do agrupamento, que tam-
bém estão a atravessar uma conjun-
tura um bocadinho complicada por-
que, alguns deles, acabam os contra-
tos”, contou o diretor.

Embora o projeto Multifesta deste
ano seja, em muito, semelhante ao
do ano passado, Queijo Barbosa re-
corda que existiram várias alterações,
nomeadamente no desfile: “Mantive-
mos sensivelmente os mesmos paí-
ses mas reforçamos alguns espaços,
concretamente na parte do oriente, da
China, em vez de dois dragões, tínha-
mos quatro e tínhamos uma dança
também muito interessante. Houve
também, por exemplo, estudantes de
Coimbra que no capítulo das tradi-

ções portuguesas, não estavam no
ano passado”.

Também na feira existiram algu-
mas diferenças, desde logo o número
de expositores que passou de 57 para
70. A verdade é que, entre pintura
artística, frutos do mundo, queijo e en-
chidos, doçaria tirsense, chás, especi-
arias e segredos da Baía e Teatro de
Sombras não faltou diversidade na
feira que, este ano, teve lugar na par-
te desportiva da escola. “Em vez de
estarmos espalhados no setor de cima
da escola, fizemos tudo na parte
desportiva, voltados para a parte cen-
tral onde estava um palco”, refere o
diretor do agrupamento. Os insuflá-
veis e os jogos tradicionais fizeram as
delícias de miúdos e graúdos e quem
la esteve garante que estava “tudo
muito bonito”, “muito bem organiza-
do” e que se trata de uma iniciativa
“muito interessante”.

Para o futuro, Queijo Barbosa diz
ainda não poder levantar muito o véu
mas adianta que serão projetos com
dimensões menores. “Se calhar vai ser
um projeto um bocadinho mais res-
trito, mais comedido mas também es-
tão a ser pensados outros, se calhar
também a nível concelhio que vão
ajudar também a animar culturalmente
também o concelho”, conclui. |||||

O programa prometia trazer os Mi-
nhotos Marotos e os Ciklone, pro-
metia uma tarde de folclore, as tra-
dicionais marchas e uma missa em
honra de S. João. “Vamos ver o que
vai sair daqui”, dizia Paulo Pinheiro
ao Entre Margens antes do início
das Festas. Agora que terminaram,
o balanço é positivo. “Superou as
expetativas”, conta o referido res-
ponsável. A organização esperava
que corresse tudo bem, e a verda-
de é que correu. “As pessoas gos-
taram, no domingo esteve muita
gente, tivemos umas boas marchas”,
lembra. Mas se é verdade que o
domingo foi bastante concorrido,
é também verdade que a progra-
mação de sábado atraiu muitos cu-
riosos. Os Cicklone atuaram peran-
te uma praceta das fontainhas re-
cheada e trouxeram a animação à
noite de Vila das Aves.

No dia anterior “estava um boca-

EM VILA DAS AVES, O ÚLTIMO FIM DE SEMANA FOI
DE SANTOS POPULARES. O S. JOÃO VOLTOU A
ANIMAR A FREGUESIA E A FESTA DUROU QUATRO DIAS

do de frio”, lembra Paulo Pinheiro,
mas mesmo assim houve quem não
quisesse perder a atuação dos Mi-
nhotos Marotos. Na zona dos diver-
timentos as luzes confundiam-se
com a música e as gargalhadas dos
que se aventuravam nos diferentes
‘carroceis’. Com o S. João termina-
do, restam agora as memórias dos
dias e das noites de festa, dos tons
dourados, verdes, azuis das marchas
populares. “Agora vamos descan-
sar para começar, depois, a pensar
no próximo”, garante Paulo Pinheiro.

Diz o ditado que “ande o verão
por onde andar no S. João há de
chegar”.  E assim foi, com as altas
temperaturas a ajudar à festa. E se
a organização cumpre, de ano para
ano, cada vez melhor a sua fun-
ção, também os cafés e restauran-
tes da freguesia vão correspondido
ao espírito de S. João, trazendo a
festa para as esplandas. |||||

Multifesta volta a
encher S. Martinho
do Campo

Chegada do verão
aquece S. João
em Vila das Aves
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GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Torne-se assinante
deste jornal e

Estrela
do Monte

SANTO TIRSO // EXPOSIÇÃO “OLHOS NA PRU”

CONCERTO DE VIRGEM SUTA //
CASA DAS ARTES, V. N. FAMALICÃO. 22 JUNHO 2013
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De Beja a Famalicão são quase 500
quilómetros. Os Virgem Suta vieram
do Baixo Alentejo e encontraram uma
sala com pouco público. A fraca ade-
são deixaria um Café Concerto com-
pletamente cheio. Como foi no Gran-
de Auditório da Casa das Artes, mui-
tas das confortáveis cadeiras ficaram
desocupadas. Mesmo assim os mú-
sicos não desmotivaram e preocupa-
ram-se em proporcionar uma noite
divertida aos presentes.

O início não foi prometedor. Músi-
ca pré-gravada até os músicos entra-
rem em palco e agarrarem os instru-
mentos é uma opção que pessoal-
mente me desagrada. O alinhamen-
to escolhido balançou entre os dois
registos já editados – “Virgem Suta”
de 2009 e “Doce Lar” de 2012. Quem
os conhece sabe que são contempo-
râneos mas com uma forte portugali-
dade. Por isso, um concerto acústico
seria talvez o mais óbvio, mas para o
espaço famalicense trouxeram uma
atitude mais elétrica, empurrada pela
guitarra de Nuno Rafael, um nome
com cada vez mais peso no panora-
ma nacional. Na linha da frente esti-

veram também os dois elementos que
constituem a banda: Nuno Figueiredo
(guitarra) e Jorge Benvinda (voz e gui-
tarra). Atrás deles mais convidados
para aprofundar o som – Hélder Mo-
rais (baixo e sintetizador), João Cabrita
(programações e guitarra) e Sérgio
Nascimento (bateria). Junto ao voca-
lista estava um conjunto de panelas
e tachos que afinal tiveram um papel
meramente estético. Talvez tenha sido
melhor.

Alguns dos destaques vão para as
bem ritmadas “Se Deus Quiser” e “Res-
saca”, os hinos “Dança de Balcão” e
“Linhas Cruzadas” e as versões “Ab-
solutamente” (de Carmen Miranda)
e “Playback” (de Carlos Paião). “Não
Sou Deste Lugar” preencheu os requi-
sitos do título, dado que merecia um
coro mais intenso e com um maior
número de intervenientes. O encore
foi bastante generoso: “Bárbara e Ken”,
“Exporto Tristeza” (uma boa ideia para
todos nós) e “A Mula da Agonia”
constituíram uma dose de boa dis-
posição e, para terminar em grande
euforia, “Tomo Conta Desta Tua Casa”,
com grande parte do público a subir
ao palco para encerrar uma festa que
parecia de família. |||||

Uma festa que
parecia de família

A Fábrica de Santo Thyrso apresenta,
de 27 de junho a 27 de julho, a
exposição “OLHOS NA PRU - Ins-
talação, Fotografia e Vídeo”, um pro-
jeto que pretende desenvolver uma
reflexão criativa e estética sobre ques-
tões da regeneração urbana e da
cultura na cidade de Santo Tirso.

A inauguração está marcada pa-
ra esta quinta-feira, dia 27 de ju-
nho, pelas 18h30, e a entrada na
exposição é livre. Realizada no âm-
bito das intervenções da Parceria
para a Regeneração Urbana – Mar-
gens do Ave, esta mostra é organi-
zada pela Câmara Municipal de
Santo Tirso, a Fábrica de Santo Thyr-
so, as Margens do Ave e conta com
o apoio da empresa POD - Digital
Textiles Experts e dos Laboratórios
Multimédia do Departamento de
Artes da Imagem da Escola Superi-
or de Música, Artes e Espetáculo
do Instituto Politécnico do Porto.

Os trabalhos expostos refletem
o espólio fotográfico e videográfico
de dois artistas, Olívia da Silva - “O
fio da meada” – e João Leal – “A
experiência do lugar”, que realiza-
ram uma representação imagética
dos lugares objeto de intervenção.
Por um lado, procura-se no “Percur-

so Pedonal e Ciclável”, como em
qualquer outro percurso, uma for-
ma de facilitar e potenciar a ligação
entre dois pontos. Neste caso, o
percurso em causa, veio permitir que
a população do concelho se apro-
ximasse mais do rio. O Ave está
mais limpo, pronto para que possa
ser de novo disfrutado pelas pes-
soas. O mesmo, quando totalmen-
te concluído, será um eixo de liga-
ção entre as várias intervenções da
“Parceria para a Regeneração Urba-
na” (PRU): o Parque da Rabada, o
Passeio dos Frades, a Escola Profissio-
nal de Hotelaria, o Centro de Edu-
cação Ambiental e a Nave Cultural
Fábrica do Teles. A abordagem pro-
posta para este trabalho pretende
ser um vincar dessa ligação através
da sugestão narrativa que remeta
para uma experiência de lugar e
de relação com o mesmo por parte
do autor. Por outro lado, associa-
se a representação pedonal à re-
presentação de memórias passadas
e presentes através da imagem foto-
gráfica do sujeito e da autorrepre-
sentação construída num dos espa-
ços antigos da fábrica e, atualmente,
ocupado pelo Centro Interpretativo
da Fábrica de Santo Thyrso. |||||

Reflexão estética sobre
a regeneração urbana

A Fundação Cupertino de Mi-
randa vai realizar, pelo terceiro
ano consecutivo, o Festival Inter-
nacional de Polifonia Portuguesa,
nos dias 11, 12, 13, 14, 18, 19 e
20 de julho, com a participação
da Cappella Musical Cupertino
de Miranda e de dois importan-
tes nomes da música interna-
cional, Juan Carlos Rivera (vihue-
lista) e James O´Donnell (orga-
nista), realizando uma sucessão
de oito concertos, outras tantas
visitas guiadas e um seminário,
com entrada gratuita.

Este festival já é uma referên-
cia na divulgação do reportório
da Polifonia Portuguesa, nomea-
damente dos séculos XVI e XVII.
Nesta 3ª edição, o FIPP passará por
Famalicão (Igreja de Santa Maria
de Landim), Braga (Igreja do Bom
Jesus, Igreja do Mosteiro de Tibães
e Igreja de São Victor), Barcelos
(Igreja Nossa Senhora do Terço),
Amarante (Igreja de São Gonçalo)
e, pela primeira vez, em duas igre-
jas do Porto (Igreja de São Fran-
cisco e Igreja de São Lourenço).

A organização inicia-se este
ano uma parceria com a Reitoria
da Universidade do Porto, onde
se realizará o seminário “O Bar-
roco e a Polifonia em Portugal”.

 Nesta  edição do FIPP é apre-
sentada uma seleção de compo-
sições de músicos portugueses de
projeção internacional. Sob a dire-
ção artística de Luís Toscano, a
programação incluirá obras de
Pedro de Cristo, Duarte Lobo, Ma-
nuel Cardoso, Estêvão de Brito,
Manoel Cabreira, entre outros.

Reportagem alargada sobre o
evento na próxima edição do En-
tre Margens, a 11 de julho. |||||

Polifonia
portuguesa

FESTIVAL
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Barbara Francke, maestrina e cantora,
é natural da Alemanha mas vive em
Portugal há 13 anos, onde se dedica
à preparação vocal de coros e de
‘ensembles’ assim como à docência
de canto, de música de câmara e de
direção. Fátima Serra, natural do Porto,
dedica-se há mais de 15 anos a ensi-
nar canto-jazz e técnica vocal, sendo
atualmente professora de interpreta-
ção na Escola Superior de Música e
Artes do Espetáculo do Porto, para
além de se tratar de uma das vozes
de maior destaque do jazz nacional.
Já Rita Marques, profissionalmente,
até exerce investigação em Engenha-
ria Química, mas desde cedo que a
música faz parte da sua vida. Conclui
o 5º grau do curso geral de piano,
mas opta mais tarde pela voz (enquanto
instrumento). Começou por integrar
o Orfeon Académico de Coimbra,
sendo depois convidada a participar
em vários projetos musicais, com os
quais descobriu a música tradicional,
nomeadamente com a Brigada Victor
Jara. Finalmente, Sameiro Sequeira
estudou canto lírico e canto jazz, teve
aulas de piano na Escola de Jazz do
Porto e soma ainda no seu currículo
várias participações em grupos musi-
cais de vários estilos.

Em comum, Barbara Francke, Fáti-
ma Serro, Rita Marques e Sameiro

A equipa do Aves Canal tem acom-
panhado a edição de 2013 do Ci-
clo de Jazz, realizando reporta-
gens e entrevistas com os músi-
cos que tem passado por Vila das
Aves no âmbito desta iniciativa.
No site desta “plataforma vídeo
online” (avescanal.tv) estão já
disponíveis para visualização as
reportagens relativas aos concer-
tos do projeto LAMA (da trom-
petista Susana Santos Silva), rea-
lizado a 12 de abril, e do Paulo
Gomes Trio, a 31 de maio. Dina-
mizado pela Vontade Singular –
Associação Juvenil, o Aves Canal
é uma plataforma de vídeo online
com conteúdos de carácter regi-
onal, registando alguns dos even-
tos mais importantes do Ave. |||||

O CICLO DE JAZZ
NO AVES CANAL

VILA DAS AVES // VI CICLO DE JAZZ DE SANTO TIRSO

Jazz a quatro vozes
em Vila das Aves
GRUPO VOCAL COMPOSTO POR QUATRO CANTORAS DE DESTAQUE DO JAZZ
NACIONAL APRESENTA-SE NO DIA 5 DE JULHO, ÀS 21H30, NO CENTRO CULTURAL.
EM VILA DAS AVES ESTE JOGO DE DAMAS FAZ-SE NA COMPANHIA DE UM PIANISTA,
UM CONTRABAIXISTA E UM BATERISTA. A NÃO PERDER

bum homónimo publicado no final
de 2012, o Jogo de Damas apresen-
ta-se em Vila das Aves com o pianis-
ta Paulo Gomes (do qual se assistiu
no final de maio a um dos grandes
concertos deste ciclo), o contrabaixista
Miguel Ângelo e o baterista Leandro
Leonet.  Em conjunto, percorrem dife-
rentes universos musicais, desde o Jazz
à Bossa Nova e à Pop, sendo também
alguns dos temas cantados a cappella
(sem acompanhamento instrumental).

Organizado pela Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso desde 2008, sob
a orientação do programador de jazz
José Carlos Santos, o Ciclo de Jazz tem
como objetivo promover o gosto pelo
jazz, através da promoção de con-
certos com os mais destacados músi-
cos do panorama nacional e interna-
cional. No seguimento do programa
de concertos da edição de 2013 do
Ciclo de Jazz, e depois de Jogo de Da-
mas, o jazz acontece fora de portas
com o concerto de Kiko & The Jazz
Refugees marcado para dia 20 de
setembro na Fábrica de Santo Thyrso. |||||

Sequeira têm um projeto ao qual de-
ram o nome - bem a propósito - de
Jogo de Damas. E é com ele que o VI
Ciclo de Jazz continua em julho no
Centro Cultural. Concerto agendado
para dia 5 e com entrada livre.

Formado em 2009 e com um ál-

Orquestra de
Sopros nos
Recitais
da Primavera
No âmbito do programa de Reci-
tais da Primavera, iniciado em me-
ados de junho no Centro Cultu-
ral, realiza-se no dia 6 de julho o
último desta série de três concer-
tos, desta vez com a Orquestra
de Sopros da Academia Valentim
Moreira de Sá (Guimarães).

Com direção artística e musi-
cal de Vasco Silva de Faria, a refe-
rida orquestra apresenta-se em
Vila das Aves com Sérgio Pires (cla-
rinete), Pedro Teixeira (saxofone
alto) e Paulo Fernandes (trompete)
como solistas, sendo este último
natural do município de Santo
Tirso. O concerto tem início às
18h30, com entrada livre.

Do programa fazem parte obras
de Mozart (nomeadamente a
abertura da “Flauta Magia”) Jules
Demersseman e, entre outros de
Steven Reineke. A Orquestra de
Sopros da Academia Valentim
Moreira de Sá foi criada no ano
letivo de 1997/1998 como dis-
ciplina de Classe de Conjunto e
cedo se afirmou como um grupo
de referência nesta escola. Dirigi-
da inicialmente pelo maestro Vítor
Matos a Orquestra de Sopros per-
mite que vários professores e de-
pois alunos mais avançados de
apresentem como solistas nos
seus vários concertos. |||||

VILA DAS AVES

BAIRRO // TOY NAS FESTAS DE S. PEDRO
Junto à Igreja Matriz, na noite do próximo sábado, dia 29, a freguesia
de Bairro recebe a atuação do popular cantor Toy. É ele um dos
principais atrativos das Festas em Honra de S. Pedro que prometem
animar esta freguesia de Famalicão neste último fim de semana de junho.

Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com
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A Câmara de Famalicão aprovou na
semana passada a adjudicação de um
conjunto de obras municipais na área
das acessibilidades que implicam um
investimento de 2,5 milhões de eu-
ros. Ao todo, são cinco as interven-
ções a levar a cabo nos próximos tem-
pos e que incluem a construção de
uma nova estrada na freguesia de
Lousado, de ligação entre o Lotea-
mento da Carvalhosa e a Estrada Na-
cional 14, para servir o novo arma-
zém que a Continental MABOR está
a construir neste local com 41 mil me-
tros quadrados, assim como as no-
vas instalações industriais da LEICA.
A empreitada terá um custo próximo
do 1 milhão de euros. Incluída nes-
te melhoramento da rede viária des-
ta zona industrial, está também a cons-
trução, pelo valor de 463 mil euros,
de uma nova rotunda de ligação da
Estrada Nacional 14, que liga Famali-
cão ao Porto, às artérias municipais
paralelas, onde estão situadas as refe-
ridas empresas.

O pacote de investimento aprova-
do por unanimidade abrange tam-
bém a requalificação da Via Intermu-
nicipal Famalicão - Vizela (VIM), entre
as vilas de Joane e Riba de Ave, uma
intervenção projetada para repor as

FAMALICÃO // OBRAS NA REDE VIÁRIA

Famalicão vai investir
mais de 2,5 milhões
de euros na rede viária
A REQUALIFICAÇÃO DA VIA INTERMUNICIPAL E DO CAMINHO
MUNICIPAL 1101, QUE LIGA A FREGUESIA DE LANDIM AO
CONCELHO DE SANTO TIRSO, SÃO DUAS DAS OBRAS PREVISTAS

boas condições de circulação da es-
trada. A obra terá um custo total de
350 mil euros e vai incidir na recupe-
ração do piso, com particular incidên-
cia nas zonas mais desgastadas, na
reparação dos rails de proteção, na
limpeza das bermas e num reforço
da sinalização horizontal e vertical.

Entre as obras aprovadas no domí-
nio das acessibilidades, destaque ain-

da para a requalificação do Caminho
Municipal 1101, que liga a freguesia
de Landim ao concelho de Santo Tirso.
Trata-se de uma via muito importante
para as populações locais, sendo di-
ariamente utilizada pelos alunos que
frequentam o Instituto Nun’Alvres, si-
tuada nas Caldas da Saúde (Santo
Tirso). A obra tem um custo de 364
mil euros e inclui a pavimentação da
via e instalação de rede de sanea-
mento básico e águas pluviais.   

Em final de mandato, o presiden-
te da Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão, Armindo Costa, expli-
ca o avanço de tão avultado investi-
mento pela saúde financeira de que
goza o município, “resultado de uma
gestão responsável e criteriosa ao lon-
go dos últimos anos”. Quanto às in-
tervenções programadas, que deverão
arrancar todas elas para o terreno até
ao final do mês de julho, o autarca
fala “de um investimento crucial para
Vila Nova de Famalicão, que facilitará
a vida de milhares de pessoas, assim
como o trabalho de muitas e gran-
des empresas”. E conclui: “É um inves-
timento crucial na qualidade de vida
e na economia do concelho”. |||||

A paisagem
fluvial do Ave
Esta sexta-feira, 28 de junho, a Casa
do Território no Parque da Devesa,
em Famalicão, acolhe a segunda ini-
ciativa do ciclo de  conferências “Co-
nhecer o Território: Reflexões Partilha-
das no Parque da Devesa”. O even-
to, organizado pelo Departamento de
Cultura e Turismo da Câmara Muni-
cipal, têm início às 21h30 e irá ver-
sar sobre o tema “As Azenhas de
Vila Nova de Famalicão: Património,
Território e Paisagem Fluvial do Ave”.

O convidado desta segunda con-
ferência será o arquiteto Bruno Ma-
tos. Na continuidade da investigação
que tem desenvolvido sobre o patri-
mónio molinológico do rio Ave, da
qual resultou a exposição “Patrimó-
nio À Prova de Água: Apontamento
para a salvaguarda das Azenhas &
Açudes nas Margens do Rio Ave, Vila
Nova de Famalicão / Trofa”, o investi-
gador irá dar a conhecer as caracte-
rísticas arquitetónicas, construtivas e
tecnológicas das azenhas do Ave. |||||

FAMALICÃO

Os restaurantes “Condado” e “Cor de
Tangerina” dispõem desde meados de
junho de uma ementa em Braille, tor-
nando-os, assim, mais acessíveis às
pessoas com deficiência visual. Esta
iniciativa responde a uma necessida-
de evidenciada pelo Fórum Munici-
pal das Pessoas com Deficiência e
resulta da conjugação de esforços
entre a Câmara de Guimarães, os ser-
viços de Turismo e o Centro de Recur-
sos TIC para a Educação Especial, se-
diado na E.B 2,3 Fernando Távora. |||||

GUIMARÃES

Restaurantes com
ementas em Braille

AS OBRAS AGORA
ANUNCIADAS DEVERÃO
ARRANCAR, TODAS
ELAS, ATÉ AO FINAL
DO MÊS DE JULHO
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

“Não faria nenhum
abaixo-assinado
porque já não resultam”

Antigo empregado bancário e sindi-
calista, Miguel Renato Martins Pache-
co Monteiro, de 68 anos, é membro
da concelhia do PCP de Santo Tirso.
Foi deputado, durante um mandato,
na Assembleia Municipal de Santo
Tirso e membro do executivo da Jun-
ta de Freguesia de Roriz por duas
vezes. Atualmente, é o mandatário da
candidatura pela CDU de Maria Au-
gusta Carvalho à presidência da Câ-

INQUÉRITO A MIGUEL RENATO, MANDATÁRIO DA CANDIDATURA DE MARIA
AUGUSTA CARVALHO (CDU) À CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

mara de Santo Tirso. Miguel Renato
integra ainda direção da Associação
de Agriculturas do Porto.

“Santo Tirso com Vida”… ou nem
por isso?
Santo Tirso em agonia.
 
É em 2013 que a CDU conquista um
lugar de vereador?
Acredito que sim. Estou convencido

Se trabalhava nos Serviços Municipa-
lizados sem direito a assistência mé-
dica, a férias e descontos para refor-
ma e havia Bailes na Casa de Chá só
para alguns.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Não faria nenhum baixo assinado
porque já não resultam.

Que nome lhe ocorre para suceder a
Castro Fernandes na presidência da
Câmara Municipal de Santo Tirso e
a Jorge Leal na presidência da Junta
de Freguesia de Roriz?
Maria Augusta Carvalho na Presidên-
cia da Câmara e Armando Barroso
na Junta de Freguesia de Roriz.
 
Que razões o levaram a ser mandatá-
rio da candidatura de Maria Augusta
Carvalho (CDU) à Câmara Municipal
de Santo Tirso?
A escolha dos meus camaradas e a
minha consciência.

Existe algum lugar no concelho de
Santo Tirso que gostasse de riscar
do mapa?
Sou tirsense. Nem um centímetro deste
concelho está a mais.

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Das Caldas da Saúde não me pronu-
ncio porque desconheço a realida-
de. Ao Rio Ave os atuais dirigentes
municipais.

A crise tem tido ‘costas largas’ ou é
mesmo verdade que não há dinhei-
ro para aumentar salários?
Como pode haver dinheiro para au-
mentar salários sem retirar o daque-
les que recebem sem trabalhar e bai-
xar o dos que desgovernam ou des-
governaram?

A quem oferecia uma medalha de
mérito municipal?
À Vera Silva, deputada da Assembleia
Municipal nos últimos 2 mandatos. |||||

que os tirsenses têm consciência do
que lhes está acontecer.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Para já de nenhum mas estou alta-
mente preocupado, não comigo, mas
com os meus descendentes.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Emprego, saneamento, abastecimen-
to de água, reestruturação do Parque
Escolar - onde a intervenção é neces-
sária - vias de comunicação, assistên-
cia médica condigna para todos, par-
ques industriais atrativos e com bons
acessos e incremento ao Turismo,
servindo-nos do vasto património
cultural de que o concelho dispõe.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Quando a CDU conquistar a Presi-
dência da Câmara.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…

Quando a CDU conquis-
tar a Presidência da
Câmara [iniciam-se
as obras do cineteatro
de Santo Tirso].

“
MIGUEL RENATO



DESPORTO
20 | ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2013

AVES // ASSEMBLEIA GERAL

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Senhora presta
serviço de
Babysitter, na
freguesia de Vila
das Aves.

CONTACTO:
919 779 416

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

“A conclusão do projeto desportivo pa-
ra as camadas jovens foi a razão prin-
cipal que me fez decidir pela conti-
nuidade. Essa foi sempre a bandeira
do meu projeto mas, ao contrário do
que pretendíamos, as intempéries im-
pediram-nos de acabar a obra dentro
do mandato”, disse Armando Silva,
para justificar a recandidatura.

Armando Silva
assume quarto
mandato
FICOU RESOLVIDO NA QUINTA-FEIRA PASSADA 0 IMPASSE
DIRETIVO NO DESPORTIVO DAS AVES. NA ASSEMBLEIA
GERAL (AG) DO CLUBE ARMANDO SILVA ASSUMIU O CARGO
DE PRESIDENTE, AVANÇANDO PARA O QUARTO MANDATO À
FRENTE DOS DESTINOS DO CLUBE.

II DIVISÃO

Vieira treina
o Famalicão
Aos 43 anos, Vieira deixa o car-
go de secretário-ténico do Aves
para se estrear como treinador
nos campeonatos não profissio-
nais assumindo o cargo no FC
Famalicão da II Divisão.

José Rafael Rios Soares Vieira
foi o treinador escolhido pela di-
reção do Famalicão para um “pro-
jeto para vencer”. É o regresso do
homem à sua segunda casa, de-
pois de ter passado quatro anos
como jogador no clube ainda
nos tempos do Famalicão na I Di-
visão, entre 1991 e 1995. “Fui eu
que marquei o célebre golo no
Estádio das Antas que deu a vi-
tória por 1-0 à equipa”, recordou
o agora treinador. “Sempre tive a
ideia de treinar, e é um passo que
precisava dar”, comenta José Vieira
sobre a primeira experiência como
treinador. Rui Rompante, como
adjunto, e José Ferreira, como trei-
nador dos guarda-redes, comple-
tam o corpo técnico. José Vieira
está já, em conjunto com a direção
do Famalicão, a tratar da forma-
ção do plantel para a temporada
2013/14. |||||

Em causa está a remodelação do
velho campo Bernardino Gomes que
está a ser transformado num moder-
no complexo desportivo para o fute-
bol juvenil, onde estão a ser investi-
dos cerca de 800 mil euros, dos quais
cerca de metade com comparticipação
camarária. A expetativa do presiden-
te é inaugurar a obra no final de ju-
lho ou em meados de Agosto.

Armando Silva quer assim concluir
“a sua bandeira”, porque ao nível do
futebol profissional e da equipa para
a II Liga, há um problema financeiro
que não escondeu. Aliás, o facto de
haver um deficit inicial de cerca de
300 mil euros (orçamento é de um
milhão e o presidente diz ter apenas
receitas garantidas de 700 mil) sem-
pre foi o argumento principal para
não se recandidatar. Apesar disso e
à terceira AG, o recandidato assume
a liderança do clube, tendo sido ova-
cionado, pela mais de uma centena
de associados presentes na sala de
imprensa do clube.

Com este deficit, Armando Silva
foi desde logo avisando os sócios que
a próxima época não será como as
anteriores em que o clube esteve a
lutar pela subida de divisão quase
até final das temporadas. “Isto é um
compromisso de todos os sócios. Va-

mos fazer um plantel aquém do que
é costume. Não quero que o Aves
desça, mas o futebol profissional vai
sofrer muito esta época”, avisou.

Perante estas declarações, o obje-
tivo passa por assegurar a manuten-
ção o mais cedo possível e para isso
conta com um novo treinador (ver
notícia na página ao lado). Os maio-
res receios do diri-gente avense pren-
de-se com duas incertezas. A indefini-
ção dos moldes da Taça da Liga que
nas últimas épocas representaram
uma receita considerável para o clu-
be e que não se sabe, neste momen-
to, se haverá essa entrada. A outra
incerteza tem a ver com os apoios ca-
marários. Com a atual equipa autár-
quica, liderada por Castro Fernandes,
o clube tem sido bem apoiado pelo
município, algo que poderá não acon-
tecer pois desconhece-se quem irá
ocupar o lugar do atual autarca e se
terá a mesma sensibilidade para apoi-
ar o desporto e nomeadamente o
Desportivo das Aves.

A assembleia ainda contou com
algumas intervenções de associados
a dar o apoio à decisão de Armando
Silva e com o sócio Tozé Araújo a co-
locar algumas questões técnicas re-
lativamente ao novo Bernardino Go-
mes, que os dirigentes esclareceram. |||||

ARMANDO SILVA ESPERA QUE
AS OBRAS DO CAMPO
BERNARDINO GOMES
FIQUEM CONCLUÍDAS ATÉ AO
FINAL DE JULHO

Sempre tive a ideia
de treinar, e é um
passo que
precisava dar”
JOSÉ VIEIRA, TREINADOR

“
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FUTEBOL // TIRSENSE

Electricidade Auto
Mecânica geral
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Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios
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CD AVES // APRESENTAÇÃO DE PLANTEL É SÁBADO

SUPERTAÇA CONCELHIA

O campeonato concelhio de fu-
tebol terminou a sua época des-
portiva com a disputa da super-
taça que opôs, no sintético de S.
Martinho do Campo o campeão,
ARCA e o vencedor da taça, S.
Mamede, com vitória renhida, a
sorrir a esta última equipa.

O ARCA entrou muito forte
no jogo e marcou logo no pri-
meiro minuto por Paulo Mendes,
dilatando a vantagem três minu-
tos depois por Cândido.

O S. Mamede acabou por
equilibrar o jogo e foi em busca
do golo, conseguindo reduzir por
Secco (19’). No segundo tempo
o S. Mamede entrou melhor e
foi em busca do golo do empate,
algo que conseguiu por Pefa aos
72 minutos. O S. Mamede ficou
galvanizado e conseguiu dar a
volta ao marcador a quatro mi-
nutos do tempo regulamentar por
intermédio de Abílio.

No final da partida, o treinador
do S. Mamede, manifestando a
alegria pelo facto de o clube ter
vencido pela primeira vez este tro-
féu. “Acabámos por merecer a vi-
tória apesar de os primeiros 15
minutos terem sido muito maus.
Podíamos, por isso, ter perdido o
jogo”, disse. Por seu lado, o técni-
co do ARCA, Eurico Tavares, que
não contava perder a final depois
de ter estado a ganhar por 2-0,
acabando por criticar fortemente
o trio de arbitragem, alegando que
dois dos golos do adversário fo-
ram alcançados em fora-de-jogo.
De todo o modo, não quis tirar
o “mérito da vitória” do S. Mamede,
agradecendo todo o apoio dos
adeptos recebidos ao longo da
época desportiva agora finda. |||||

O Futebol Clube Tirsense tem sido
notícia enquanto fornecedor de
atletas e treinadores para outros clu-
bes. Nomes como o do treinador
Carlos Pinto e dos jogadores Pedro
Tiba e Tiago Lenho estão já fora
dos planos do clube para a próxi-
ma temporada.

Carlos Pinto está de saída. Ele
que chegou a Santo Tirso na tem-
porada de 2010/11 esteve dois
anos como jogador, assumindo ain-
da no término da época de 2011/
12 as funções de treinador. O téc-
nico ruma agora a Freamunde para
tentar o regresso à II Liga, pois o
clube dos capões terminou a tem-
porada no último posto da tabela.

Com Carlos Pinto segue para
Freamunde para a equipa técnica
como adjunto, Marco Louçano, sen-
do que Pedro Barroso será o pre-
parador físico, enquanto Rui Ribei-
ro, que transita da época passada,
será o treinador de guarda-redes.

De saída está também Pedro Tiba
e para a primeira Liga. O homem
que na temporada passada fez 16
golos ao serviço do Tirsense foi con-
tratado pelo Vitória de Setúbal. O
avançado de 24 anos, natural de
Arcos de Valdevez ruma agora ao
Sado, tendo declarado já que está
“feliz por ter assinado pelo Vitória
e ansioso para que a nova época
se inicie”. Também de saída mas
para mais perto está Tiago Lenho
que passa a representar o Leixões
da II Liga. Também com 24 anos e
natural de Viana do Castelo deixa
o Abel Alves de Figueiredo.

Estas saídas levaram o presiden-

Saem treinador e
jogadores-chave

Fernando Valente é
o treinador do Aves
A época começou na passada terça-
feira com os exames médicos, sendo
que o novo plantel do Aves é apresen-
tado oficialmente no próximo sába-
do de manhã, com muitas caras no-
vas, destacando-se desde logo a do
novo treinador. Trata-se de Fernando
Valente, oriundo do Espinho, a que
se devem juntar mais dez caras no-
vas, sendo que 15 atletas transitam
da época passada.

Apesar da revolução há, ainda as-
sim, menos mudanças que na época
passada. A equipa técnica é então lide-
rada por Fernando Valente, que será
coadjuvado por Márcio Rocha e por
Vitinha e Toni que se mantém no clu-
be. “Fui-me aconselhando com vári-
as pessoas e o Fernando Valente, que
andou a lutar pela subida do Espi-
nho na última época, apesar de to-
dos os problemas financeiros, é o trei-
nador que escolhemos”, sublinhou
Armando Silva.

O plantel deverá ter 22 jogado-
res de campo e três guarda-redes.
Transitam da época passada os guar-

da-redes Rui Faria e Ricardo, os defe-
sas Leandro, Filipe, João Paulo, João
Pedro e Romaric, os médios Tito, Gros-
so, Vasco Rocha, Renato Reis, Binaia
e Jorginho, além dos avançados Pedro
Pereira e Vasco Matos.

A estes elementos juntam-se os
reforços Miguel Vieira, defesa (ex-
Sporting de Espinho), Diogo Pires, mé-
dio (ex-1º Dezembro) e Ruben Ne-
ves, avançado (ex-Cinfães). Estes eram
os nomes conhecidos ao final do dia
de segunda-feira, data do fecho desta
edição. Dos jogadores referenciados
inicialmente pelo avenses houve três
que não conseguiu contratar pois ‘fu-
giram’ para emblemas maiores, nada
mais, nada menos que para o Benfica,
o Sporting e o Vitória de Gui-marães,
evidenciou ainda Armando Silva.

Entretanto, o jornal Record avançou
o nome do ponta de lança Andrew,
que jogou no Ribeirão nas últimas
duas épocas, e que estará nos pla-
nos da direção avense para contra-
tar, algo que não foi possível confir-
mar até fecho da edição. |||||

te do Tirsense, Ricardo Rossi, a expri-
mir algumas palavras através da pági-
na do clube no Facebook. “É com
muita alegria e satisfação que vejo
jogadores do nosso Tirsense, terem
oportunidades nas ligas superiores”,
declarou, adiantando que o cube
“é mesmo isto, uma montra e um
clube apetecível! Sobrevivemos, lu-
tamos e continuaremos neste ca-
minho, para que um dia próxima
sejamos nos a estar lá”.

Também a saída de Carlos Pinto
motivou uma publicação indicando
que com a transferência do técnico
acontece o “fim de um ciclo”, inici-
ado “sem receio e com a certeza na
altura, que era a escolha ideal, para
o lugar”. “Com profissionalismo, se-
riedade, lealdade, dedicação, am-
bição e sede de vitoria, realizou uma
época de sonho na estreia”, eviden-
ciou perspetivando uma carreira em
ascensão e acreditando que “um
dia” voltará ao Abel Alves, agrade-
cendo também a Marco Louçano o
contributo dado aos jesuítas”. ||||||

É mesmo isto, uma
montra e um clube
apetecível! Sobrevi-
vemos, lutamos e
continuaremos neste
caminho, para que
um dia próxima seja-
mos nos a estar lá”
RICARDO ROSSI, PRES. TIRSENSE

“

S. Mamede
vence ARCA



DIVERSOS
22 | ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2013

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego
e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de
Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a
referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de
ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao
tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO



ENTRE MARGENS | 27 JUNHO 2013 | 23

HORÓSCOPO ZODIACO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Joaquim Rogério
Pereira Machado
Lordelo

PARTICIPAÇÃO E
AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu
ente querido, natural de Lordelo, com 55
anos de idade, falecido no Hospital de
Braga no dia 21 de Junho de 2013.
O funeral realizou-se no dia 22 de Junho,
na Capela Mortuária da Vila de Lordelo,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a
inumar no Cemitério da Vila de Lordelo.

Sua família, renova os sinceros
agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. Dia.

Manuel da Silva Francisco

MISSA DO 1º ANIVERSÁRIO

A família agradece a todas as pessoas das
suas relações e amizade que assistiram à
Missa do 1º Aniversário de seu ente
querido, que foi celebrada pelo seu eterno
descanso, no Sábado 29 de Junho, pelas
18:30 horas, na Igreja Paroquial de Conde
(S. Martinho).

Desde já agradece a todos quantos se
dignem assistir ao piedoso acto.

Maria Rosa Leite Pereira
S. Miguel de Vizela

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua
ente querida, natural de Regilde -
Felgueiras, com 76 anos de idade, falecida
no IPO do Porto no dia 14 de Junho de
2013.
O funeral realizou-se no dia 17 de Junho,
na Capela Mortuária anexa à Igreja de S.
Miguel de Vizela, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a inumar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros
agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Mãe, ao fim de vinte anos que nos
deixas-te, onde quer que estejas, pede
a Deus por todos nós. Nunca te
esqueceremos.

Da tua filha Maria José e neto
Danilo

20º ANIVERSÁRIO
DE FALECIMENTO

Laura Ferreira Beja
25-06-2013

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 4 de Copas, que significa desâni-
mo. Amor: lute pelos objetivos que pretende atin-
gir. Dê mais importância ao presente, esqueça as
situações negativas do seu passado. Saúde: Perío-
do calmo, sem preocupações. Dinheiro: seja pru-
dente nos seus gastos. Pensamento positivo: eu
valorizo os meus amigos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 10 de Paus, que significa Suces-
sos Temporários. Amor: o seu poder de atração
vai abalar muitos corações. Encare a vida de uma
forma otimista e verá que tudo corre melhor! Saú-
de: Prováveis dores de dentes. Dinheiro: não gaste
aquilo que tem e o que não tem! Pensamento posi-
tivo: estou atento a tudo o que se passa à minha
volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: a Temperança, que significa Equi-
líbrio. Amor: não espere que o amor vá ter consi-
go, procure ser você a distribuir amor pelas pes-
soas que o rodeiam. Que o seu sorriso ilumine
todos em seu redor! Saúde: não esteja à espera de
se sentir mal para ir ao médico, faça um exame
completo. Dinheiro: fase favorável para pedidos
de empréstimo, mas seja prudente. Pensamento
positivo: eu tenho Fé para ultrapassar todos os
momentos.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que significa
Melancolia. Amor: para gostarmos dos outros te-
mos que primeiro saber gostar de nós próprios.
Saúde: procure com mais regularidade o seu mé-
dico de família. Dinheiro: este é um período favo-
rável para fazer algumas renovações no seu guar-
da-roupa. Pensamento positivo: tenho cuidado com
o que digo e com o que faço para não magoar as
pessoas que amo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Rainha de Paus, que significa Po-
der Material. Amor: deixe o orgulho de lado e dê o
braço a torcer, pois não tem razão para ter ciú-
mes! Saúde: recomenda-se repouso e relaxamen-
to. Dinheiro: este é um período favorável. Pensa-
mento positivo: eu sei que mereço ser feliz.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa Esfor-
ço Pessoal. Amor: dê um pouco mais de atenção às
pessoas mais velhas da sua família, verá que ainda

aprenderá muito com elas. Saúde: não tente ser
mais forte do que realmente é, para não vir a so-
frer fisicamente com isso. Dinheiro: tente poupar
um pouco mais, pois avizinham-se períodos me-
nos favoráveis. Pensamento positivo: dedico-me
às pessoas que amo.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: O Diabo, que significa Energias
Negativas. Amor: dê mais atenção à sua família.
Saúde: cuidado com os excessos alimentares. Di-
nheiro: possível aumento do seu rendimento men-
sal, que poderá estar relacionado com uma pro-
moção no seu local de trabalho. Pensamento posi-
tivo: eu valorizo os meus amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 10 de Espadas, que significa Tris-
teza. Amor: procure ser justo com as pessoas que
mais ama. Saúde: poderá andar um pouco indis-
posto, consulte o seu médico. Dinheiro: andará
mais responsável nos seus gastos. Pensamento
positivo: vivo cada momento com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 3 de Ouros, que significa Poder.
Amor: há tendência para uma melhoria afetiva neste
período. Saúde: não surgirão surpresas nesta área.
Dinheiro: Trabalhe com mais afinco para atingir
os seus fins. Pensamento positivo: a alma não tem
idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: 2 de Espadas, que significa Falsi-
dade. Amor: seja prudente na forma como fala
com a sua cara-metade. Saúde: esteja atento para
evitar quedas. Dinheiro: pense bem, tenha cuida-
do para não se endividar. Pensamento positivo:
procuro manter-me sereno e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: O Sol, que significa Sucesso.
Amor: deixe que o seu coração fale mais alto do
que a razão, e não se arrependerá. Saúde: faça
exercício físico ao ar livre. Dinheiro: A estabilida-
de reina nas suas economias. Pensamento positi-
vo: o meu coração está disponível para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 6 de Espadas, que significa Via-
gem Inesperada. Amor: o Cupido poderá invadir o
seu coração, esteja à espreita. Saúde: nada o preo-
cupará. Dinheiro: tenha cautela, não gaste de mais.
Pensamento positivo: eu venço os meus medos!

PRIMEIRA QUINZENA
JULHO 2013 Por: Maria Helena

O JORNAL ENTRE MARGENS
ENVIA ÀS FAMILIAS ENLUTA-
DAS AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS PELA
PERDA DOS SEUS QUERIDOS
FAMILIARES.

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária,
Unipessoal, Lda.

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária,
Unipessoal, Lda.

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária,
Unipessoal, Lda.
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas
a 11 de julho.

Arnaldo Santos, Jorge Coelho e
Diogo Barroso são os vencedores
do passatempo promovido pelo
Jornal Entre Margens e a Livraria
de Sumo de Letras. Arnaldo San-
tos, com a frase “Sumo de Letras
Livraria e Jornal Entre Margens
numa boa parceira, dão-nos as me-
lhores imagens”, ganha um exem-
plar de “Crónica, Saudade da Lite-
ratura” de Manuel António Pina.
Por sua vez, Jorge Coelho é o ven-
cedor do livro “O Rapaz que ouvia
as Estrelas” de Tim Bowler com a
frase “São nossas as letras que al-
cançam as margens”.

Por fim, Diogo Barroso ganha
um exemplar de “Duarte e Marta.
Mistério no Pavilhão de Portugal”,
ao participar neste passatempo com
a frase: “Vou caminhando pelas mar-
gens de um rio de letras, onde cres-
cem livros e a cada passo que dou
vou ganhando sabedoria e conhe-
cimento”. Os vencedores devem di-
rigir-se à redação do Jornal Entre
Margens para levantar os respetivos
prémios, em horário a combinar
por telefone (252 872 953).

Este passatempo foi promovido
pela Sumo de Letras de Santo Tirso
em parceria com o Entre Margens,
no âmbito da Feira do Livro pro-
movida pela referida livraria. |||||

No passado dia 21 de junho, Ana
Monteiro e José Monteiro des-
locaram-se a Itália, mais precisa-
mente a Greve in Chianti, para
disputar o VI Trofeo Internazionale
de Verrazzano, no qual foram con-
vidados a participar, a primeira co-
mo atleta de kata e kumite e José
Monteiro como árbitro.

Este evento foi realizado na
praça principal da cidade de Piazz
Vasallo, contando com a presen-
ça de três seleções Italianas, a se-
leção da região de Umbria, Lom-
bardia e Chianti e com a presen-
ça de uma seleção portuguesa,
constituída por elementos do
Ginásio Clube de Vilacondense
e da Associação Negrelense. Pela
Associação Vilacondense estive-
ram Hélder Pentieiros, Pedro Sil-
va, Carlos Cruz e Marta Pereira em
kumite e Rui Morais em kata e
kumite, e pela nossa Associação,

KARATE // VI TROFEO INTERNAZIONALE DE
VERRAZZANO

Ana Monteiro
conquista em Itália
título de melhor
atleta feminina

A equipa de Juniores do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso (GCST) sagrou-se
campeã nacional da 2ª Divisão ao
voltar a vencer o Sporting “B” no jogo
da segunda mão, disputado em Lis-
boa, por 28-22. Depois da vitória no
primeiro jogo por 30-26, a equipa
foi a Alvalade confirmar a sua superi-
oridade e conquistar com todo o mé-
rito o título em disputa. “Parabéns a
todos os jogadores, treinadores, di-
rigentes e apoiantes que tornaram
possível este feito”, informa o GCST.

Já os juvenis terminaram o Campe-
onato Regional em 4º lugar, após a
fase final disputada em Penafiel no pas-
sado fim de semana. Destaque ainda
para os Minis, que confirmaram o seu
título de Campeões Regionais com
mais uma vitória, indo disputar o En-
contro Nacional de 4 a 7 de julho.

Em ginástica rítmica, teve lugar nos
dias 15 e 16 de junho, na nave poliva-
lente de Espinho, o Campeonato Re-
gional de Conjuntos, no qual o GCST
se fez representar com 3 conjuntos. A
equipa do escalão de Infantis termi-
nou a competição na 3ª posição,
enquanto as equipas de Iniciadas e
Juniores alcançaram o 2º lugar.

MODALIDADES // GINÁSIO DE SANTO TIRSO

Juniores sagram-se
campeões da II
Divisão em andebol

Em natação, no passado dia 15,
estiveram em ação os nadadores mais
novos (Cadetes B) e os mais velhos
(Masters). De manhã, os Masters par-
ticiparam no Torneio Masters ANNP
Open, disputado na Piscina do Clu-
be Fluvial Portuense, obtendo 4 no-
vos recordes pessoais nesta que foi
a última prova antes dos Nacionais
da categoria, que decorrerão de 28
a 30 de junho em Loulé. De tarde
os Cadetes B marcaram presença no
Encontro Técnicas Combinadas, dispu-
tado na mesma piscina, tendo e alcan-
çando 12 novos recordes pessoais.

Em Ténis e em sub 16, no IV Open
Juvenil Grão Vasco, João Barbosa che-
gou às meias finais em singulares e
à final em pares. Em sub 10, no 4º
Torneio Mini Cir, os tenistas Afonso
Costa, Afonso Fraga, Gonçalo Mar-
ques, Gonçalo Sousa e Margarida
Pereira ultrapassaram todos a primei-
ra ronda do quadro principal, sendo
de destacar Gonçalo Sousa, que al-
cançou o 3º lugar no torneio. Em
sub 9, Gonçalo Marques, ainda com
sete anos, conseguiu a sua primeira
vitória neste escalão, atingindo a fi-
nal sem qualquer derrota. |||||.

Ana Monteiro em kata e kumite.
Os prémios atribuídos neste

torneio incluíam o de melhor
equipa e um prémio de melhor
atleta feminino e masculino do
torneio. Foram realizadas várias
eliminatórias de kata e kumite
onde todas as seleções competi-
ram entre si.

Os pontos conseguidos em
cada eliminatória foram somados
coletivamente por seleção e indi-
vidualmente por atleta, extraindo-
se assim a melhor equipa e o
melhor atleta feminino e mascu-
lino do torneio. A seleção portu-
guesa conseguiu obter o prémio
de melhor equipa, conseguindo
uma vantagem numérica muito
superior às outras equipa. Mas
alcançou também o prémio de
melhor atleta masculino, para Rui
Morais, e melhor atleta feminina,
para Ana Monteiro. ||||||

VENCEDORES DO
PASSATEMPO
ENTRE MARGENS /
SUMO DE LETRAS
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